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“Pecado é tudo 
aquilo em que 
não há amor”
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FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

Na vila termal está a nascer um novo empreendimento com o selo 
de qualidade Mendes Ribeiro. Depois do sucesso de vendas dos 
edifícios Rio Ave Terrasse, 1 e 2, junto ao rio Ave, o Edifício Vessa-
das promete posicionar-se como um dos edifícios mais modernos, 
atraentes e funcionais de Caldas das Taipas. 

A localização do Edifício Vessadas é excecional, situando-se junto 
da feira semanal, a poucos metros do centro da vila e de um grande 
número de serviços essenciais. A mobilidade está também garanti-
da pela proximidade à circular de Caldas das Taipas.

A qualidade de construção reconhecida aos edifícios da empresa 
vimaranense, aliada à localização e às parcerias concretizadas com 
as imobiliárias Compra Certa e AS Imobiliária - Taipas revelou-se já 
um êxito, tendo sido já comercializados 90% dos imóveis disponí-
veis. Os primeiros apartamentos serão entregues no primeiro se-
mestre de 2025.

À Mais Guimarães, Davide Ribeiro, da Mendes Ribeiro, aponta que “a 
forma como o edifício foi concebido, fugindo um pouco do habitual 
no que concede a um edifício de habitação, familiar, explica parte 
deste sucesso”.

Quanto às tipologias, o Edifício Vessadas “tenta ser disruptivo” fu-

EDIFÍCIO VESSADAS
VIVER COM QUALIDADE, NO CORAÇÃO 

DE CALDAS DAS TAIPAS
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gindo aos comuns T2 e T3, incorporando uma oferta variada, que 
varia entre os T0, T1 +1, T2 e T3 de áreas “bastante generosas”. No 
que concerne aos espaços comerciais, são disponibilizados também 
quatro áreas, num total de 556m2. Espaços comercias que terão, 
devido à localização do edifício Vessadas, uma relação privilegiadís-
sima com as dinâmicas da vila termal.

Quanto às opções para habitação, o propósito dos promotores é 
responder a uma crescente procura deste tipo de tipologias, quer 
para “quadros que vêm trabalhar para o Avepark, que fica próximo, 
quer para casais jovens que precisam, numa primeira fase da vida, 
de pequenos espaços”. Simultaneamente, o edifício Vessadas cati-
vou também o interesse de investidores imobiliários.

Quanto ao empreendimento, tem uma “grande consciência ecológi-
ca”, respondendo a uma “problemática muito atual”, segundo Davi-
de Ribeiro, da sustentabilidade e da eficiência energética. 

O edifício Vessadas apresenta uma fachada ventilada e, quanto à 
climatização, a opção recai pelas bombas de calor, o produto “mais 
eficiente”. Já quanto à tecnologia, nas frações é instalado um kit de 
domótica que torna o equipamento mais sofisticado, mais eficiente 
e mais interativo. 

Davide Ribeiro mostra-se também muito satisfeito pelas novas di-
nâmicas que se sentem naquela vila vimaranense, quer na sequên-
cia do “desenvolvimento do parque tecnológico” (AvePark), quer 
também pelo “largo investimento que tem sido feito em vários tipos 
de infraestruturas” na vila das Taipas, nomeadamente pelas “novas 
instalações termais, a renovação das duas escolas por completo, in-
vestimento no equipamento desportivo no parque e requalificação 
do mesmo, as novas praias fluviais, a restruturação integral do cen-
tro cívico da vila, que está a decorrer, ou o novo espaço de lazer que 
nasceu no antigo mercado”. Tudo isto, termina, “está a gerar uma 
transformação de Caldas das Taipas, que vemos com bons olhos”.

“Com 18 anos de experiência na área 
da mediação imobiliária onde se vem 
destacando ano após ano, esta parceria 
que já conta com aproximadamente 12 
anos vem fortalecer os laços que ligam as 
duas empresas.
Amizade,  frontalidade,  seriedade e 
confiança entre Compra certa imobiliária 
lda e Mendes Ribeiro construções.”
Pedro Guimarães e Natália Maia – Compra Certa 
Imobiliária

“Esta parceria com o grupo Mendes 
Ribeiro tem contribuído para a afirmação 
da AS Imobiliária - Taipas, que surgiu em 
2019, como uma agência de referência no 
setor imobiliário, contando hoje com uma 
equipa de 9 elementos.”
Pedro Coelho e Hugo Mendes, AS Imobiliária – 
Taipas

Apesar de ter génese em Caldas das Taipas, a Mendes Ribeiro, em-
presa familiar vimaranense com perto de quatro décadas de ativida-
de, tem investido por toda a região, tendo construído recentemente 
um empreendimento de 12 frações em Lousada, e outro no Porto. 
Em Caldas das Taipas, o volume de negócios da Mendes Ribeiro, 
entre 2018 e 2022, cifra-se na ordem dos 40 milhões de euros.
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N106 | FEVEREIRO 2022

TODOS OS MESES
A MAIS GUIMARÃES LEVA ATÉ SI

O QUE DE MAIS IMPORTANTE 
ACONTECE NA CIDADE BERÇO

E NO CONCELHO!

 COM SINAL MAIS
NESTA EDIÇÃO

CATARINA PEIXOTO ILUSTROU 
A CIDADE GUIMARÃES

PORTUGUESES VIVEM 
EM POBREZA ENERGÉTICA

LA FURA DELS BAUS 
RECORDAM CEC 2012

NENO ETERNIZADO 
NO D. AFONSO HENRIQUES

ECONOMIA DESPORTIVA

ÁTOA QUEREM SER
INQUIETOS PARA SEMPRE OUTRASFORMAS
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FESTIVAL 
INTERNACIONAL 
DE DANÇA 
CONTEMPORÂNEA 

1 1 ª  E D I Ç Ã O

Qui 3 fev, 21h30
CCVF / Palco Grande Auditório

ESCALA
Sofia Dias & Vítor Roriz
M/6

Sex 4 fev, 21h30
Fábrica ASA / Black Box

TANZANWEISUNGEN 
(IT WON’T BE LIKE 
THIS FOREVER)
MORITZ OSTRUSCHNJAK
M/6

Sáb 5 fev, 18h30
CIAJG / Black Box

SAHASRARA 
Maria Fonseca
M/6

Sáb 5 fev, 21h30
CCVF / Grande Auditório

Kind
PEEPING TOM
M/14

Dom 6 fev, 16h00
Seg 7 fev, 10h30 e 15h00
CCVF / Pequeno Auditório

SONS MENTIROSOS 
MISTERIOSOS
Sofia Dias & Vítor Roriz
Educação e Mediação Cultural

M/3

Qua 9 fev, 21h30
CCVF / Pequeno Auditório

UM GESTO QUE NÃO 
PASSA DE UMA AMEAÇA 
Sofia Dias & Vítor Roriz
M/6

Qui 10 fev, 21h30
CCVF / Grande Auditório

O SUSTO É UM MUNDO
Vera Mantero
M/14

Sex 11 fev, 21h30
Fábrica ASA / Black Box

CABRAQIMERA
Catarina Miranda
M/6

Sáb 12 fev, 18h30
CIAJG / Black Box

BODY MONOLOGUE
Anastasia Valsamaki
Estreia nacional

M/6

Sáb 12 fev, 21h30
CCVF / Grande Auditório

HANDS DO NOT TOUCH 
YOUR PRECIOUS ME 
WIM VANDEKEYBUS
Estreia nacional

M/16

Cofinanciamento

Apoios

Financiamento
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FICHA TÉCNICA COMO PUBLICITAR

Mais Guimarães A Revista da Cidade Berço
Publicação Periódica Regional, Mensal
Tiragem
5.000 Exemplares
Proprietário
Eliseu Sampaio Publicidade, Unipessoal Lda.
NIPC 509 699 138
Sede Rua de S. Pedro, Nº. 127 - Serzedelo
4765-525 Guimarães
Telefone 917 953 912
Email geral@maisguimaraes.pt
Diretor e Editor
Eliseu de Jesus Neto Sampaio
Registado na Entidade Reguladora Para
a Comunicação Social, sob o nº. 126 352
ISSN 2182/9276 Depósito Legal nº. 358 810/13

Design Gráfico e Paginação
Cláudia Crespo - Mais Guimarães

Impressão e Acabamento
Gráfica Nascente, Artes Gráficas Lda.
Travessa Comendador Aberto M. Sousa
Lote 15, Zona Industrial - Vila Nova de Sande
4805-668 Guimarães

Fotografia da Capa
Cláudia Crespo

Contacte-nos e conheça as
nossas campanhas de publicidade.

Telefone 253 537 250 Telemóvel 917 953 912
Email geral@maisguimaraes.pt

www.maisguimaraes.pt

Av. S. Gonçalo 319, 1º Piso, Salas C e D
4810-525 Guimarães

Mais Guimarães – A Revista é um órgão de 
comunicação independente e plural ao serviço de 
Guimarães e de todos os Vimaranenses.

Estas são as linhas que a definem:

01 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão de 
comunicação regional, gratuito, generalista, 
independente e pluralista, que privilegia as questões 
ligadas ao concelho de Guimarães. 

02 A Revista “Mais Guimarães”, é uma publicação 
independente, sem qualquer dependência de 
natureza política, económica ou ideológica. 

03 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão 
de informação que recusa o sensacionalismo 

e é orientado por critérios de rigor, isenção e 
honestidade no tratamento das notícias. 

04 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se 
a respeitar os direitos e deveres previstos na 
Constituição da República Portuguesa, na Lei de 
Imprensa e no Código Deontológico dos Jornalistas. 

05 A Revista “Mais Guimarães” aposta numa 
informação diversificada de âmbito local, 
abrangendo os mais variados campos de atividade e 
pretende corresponder às motivações e interesses 
de um público plural que se quer o mais envolvido 
possível no projeto editorial. 

06 A Revista “Mais Guimarães” distingue 
claramente as notícias – que deverão ser objetivas, 

circunscrevendo-se à narração, à relacionação e 
à análise dos factos para cujo apuramento devem 
ser ouvidas as diversas partes – e as opiniões, ou 
crónicas, que deverão ser assinadas por quem as 
defende, claramente identificáveis.

07 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se a 
respeitar a privacidade dos cidadãos, recusando a 
divulgação de factos da vida pessoal e familiar. 

08 A Revista “Mais Guimarães” considera a sua 
atividade como um serviço de interesse público, 
com respeito total pelos seus leitores, em prol do 
desenvolvimento da identidade e da cultura local 
e regional, da promoção do progresso económico, 
social e cultural.

OS PRINCÍPIOS PARECEM SEMPRE MAIS 
FELIZES QUE OS FINS

Dizem que é o fim. Depende da perspetiva.

À medida que o inverno caminha para o seu final, um inverno mais 
quente e seco que o habitual, um facto que nos deve preocupar, 
multiplicam-se os sinais de que o flagelo que transformou 
violentamente as nossas vidas nos últimos dois anos, está a ser 
finalmente ultrapassado. A pandemia da covid-19, não sendo ainda 
oficial, parece ter os dias contados.

A verdade é que, por precaução, pagamos com a nossa liberdade 
o inverno mais tranquilo das últimas décadas nos hospitais 
portugueses. Apesar de um aumento extraordinário do número 
de infetados (Guimarães chegou a sinalizar 15 mil casos, 10% da 
população infetada em apenas 15 dias do mês de janeiro), tal não 
atrapalhou significativamente o funcionamento das nossas unidades 
de saúde, nomeadamente o Hospital Senhora da Oliveira, que salvo 
um momento ou outro, em que foram restringidas as visitas, viveu 
dias de “alguma tranquilidade”, como noticiamos no Mais Guimarães.

Esta última variante que enfrentamos, a Ómicron, com contágio 

super rápido, revelou-se bem mais leve nos sintomas, o que foi 
considerado pelos especialistas como um sinal claro da diminuição 
da intensidade da doença e um passo para a extinção da pandemia.

Nos aeroportos portugueses foi levantada, no início do mês, a 
obrigação de apresentação de teste negativo à entrada no país. Com 
esse sinal, o turismo poderá regressar e poderemos viajar de novo 
em modo um pouco mais descontraído.

Todos vivemos um pouco melhor por estes dias. A maioria, com 
certificado digital sempre à mão, com reforço de doses da vacina, e 
ansiosos pela retoma total.

Parece o fim. Pessoalmente prefiro olhar para este momento como 
um princípio. Os princípios parecem sempre mais felizes que os fins.
 
Por isso, respiremos fundo e vivamos de novo em maior liberdade.

Como se fosse a primeira vez. 
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Av. D. João IV - 1147 4800-532 Guimarães  •  Tel. 933 578 928
geral@enedecor.pt  •  www.enedecor.pt 

Um novo nome, a qualidade de sempre.

DESCONTOS ATÉ 50%

DÊ VIDA À SUA CASA

SALDOS

https://www.enedecor.pt/
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Mural desenhado por Guel Do It encantou e arrebatou sorrisos. 
Fernando Gomes, presidente da Federação Portuguesa de Fute-
bol, e Pedro Proença, presidente da Liga Portugal, também mar-
caram presença na inauguração do mural.

Homem generoso, de sorriso afável e sincero, e um carisma que 
conquistou amizades com quem privou e por onde passou, a ima-
gem e a memória de Neno, digno embaixador do Vitória e da cidade 
de Guimarães, jamais será esquecida.

No passado dia 27 de janeiro, dia em que completaria 60 anos, a 
simbólica homenagem, de valor sentimental incalculável, desenha-
da e pensada pelo artista visual Guel Do It, captou na totalidade a 
essência do antigo guarda-redes que, no clube e na cidade que o 
acolheu de braços abertos, também soube conquistar os corações 
vimaranenses.

O grafiti, que tem deliciado e encantado quem passa no estádio D. 
Afonso Henriques, também capta a atenção dos turistas. Admirados 

pela nobreza da obra, a curiosidade origina perguntas e, sendo Gui-
marães uma cidade de gente bairrista e generosa, orgulhosa da sua 
cidade e dos seus, é com sorriso nos olhos que os vimaranenses 
explicam quem era Neno.

“A simples homenagem que o Vitória e a Comissão do Centenário 
lhe prestam é um ato simbólico, mas de enorme significado.  Esta 
obra captura o Neno na sua essência. É uma imagem fiel, feliz na 
expressão que transmite, e eficaz na mensagem que representa. 
Esta obra prolonga o Neno na sua casa desportiva, eterniza-o no 
estádio onde viveu”, disse o presidente Miguel Pinto Lisboa, minutos 
após o músico Zé Miguel, autor do mais recente hino do Vitória, ter 
deliciado os presentes com algumas das melodias preferidas e in-
terpretadas pelo próprio Neno, fã do espanhol Julio Iglesias.

Miguel Mazeda, que adotou o nome artístico de Guel Do It, foi o 
responsável pela obra. “É um momento emocionante, pelo que o 
Neno representa para os vitorianos, vimaranenses e para o país. 
Era acarinhado, de forma muito justa, em todo o lado”, confessou o 
ferrenho associado do Vitória que, apesar de ter nascido em Gaia, 
foi conquistado pela paixão do tio e do padrinho, que nasceram na 
Cidade-Berço. 

“ESTE SORRISO 
ABRAÇA A 
CIDADE DE 
GUIMARÃES 
E O NOSSO 
VITÓRIA. SEJAM 
FELIZES”.
Simone Barros

“O NENO ERA 
MUITO MAIS 
QUE O GRANDE 
SORRISO. ERA 
UM AMIGO 
DE BRAÇOS 
ABERTOS.”
Rochinha

UM SORRISO 
ETERNIZADO 
E QUE JAMAIS 
SERÁ ESQUECIDO 
FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO E JOANA MENESES
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GUIMARÃES ARTE E CULTURA
FEVEREIRO 2022
RUI VELOSO
12 DE FEVEREIRO
Multiusos de Guimarães

Esta data acompanha os já mais de 40 anos 
de carreira do músico, que é um dos pilares da 
música rock em Portugal e considerado para 
muitos o pai do rock n’roll português. O artista 
que se iniciou na música com apenas seis anos 
de idade, lançou o seu disco de estreia, Ar de 
Rock, aos 23 anos. 

REINO DA DIVERSÃO
DE 19 DE FEVEREIRO A 13 DE MARÇO
Multiusos de Guimarães

Com atrações para toda a família, o Reino da 
Diversão estará aberto ao público, onde não 
faltará a tradicional pista de gelo, carrosséis e 
simuladores. 

VISITA ORIENTADA DE 
ENCERRAMENTO DA 
EXPOSIÇÃO “FICCIONAR O 
MUSEU”
26 DE FEVEREIRO
Centro Internacional das Artes José de 
Guimarães – CIAJG

O Centro Internacional das Artes José de 
Guimarães apresenta um conjunto de 
exposições que têm como fio condutor a 
imaginação que regenera o real. Reunindo 
trabalhos de artistas que fazem mover a arte 
e a história para além dos factos concretos e 
da mera informação, as exposições abordam 
a ideia de encantamento e dominação, de 
lazer e de trabalho, de poesia e ideologia, no 
contexto do projeto colonial capitalista e da 
produção do museu. Nesta visita será possível 
ficar a conhecer um pouco melhor o presente 
ciclo expositivo do CIAJG que tem como mote 
“Ficcionar o Museu”. 

INSTRUMENTOS MUSICAIS 
SINGELOS 
20 DE FEVEREIRO
Casa da Memória

A confeção de instrumentos musicais efé-
meros fez, até há poucos anos, parte de 
um quotidiano intrinsecamente ligado à 
natureza. Construídos a partir de materiais 
pouco duráveis, falamos de instrumentos 
que, no mundo contemporâneo e cada vez 
mais urbano, foram caindo no esquecimen-
to, sobrevivendo apenas, em muitos casos, 
apenas como recordações de infância dos 
mais velhos. Nesta oficina, os participantes 
aprenderão a produzir e a fazer soar gaitas 
de palha e assobios feitos com paus, ervas, 
bugalhas e sementes (bolotas, amêndoas e 
avelãs), perpetuando assim um saber fazer 
que é, em muitos casos, tão ancestral quan-
to a humanidade.

AS COLEÇÕES DE RAQUEL
DE 17 A 27 DE FEVEREIRO
Centro Cultural Vila Flor

Antecedendo a apresentação do espetácu-
lo Coleção de Espectador_s, Raquel André 
e Cláudia Gaiolas desenvolvem uma oficina 
com o objetivo de olhar para as experiên-
cias artísticas marcantes na cronologia de 
vida de cada pessoa. “Que espetáculo não 
se esqueceu? Que música marcou uma épo-
ca? Que filme poderia ser a história de uma 
vida?”, são algumas questões que podem ser 
colocadas.
O grupo de participantes será convidado a 
fazer parte do espetáculo Coleção de Espec-
tador_s, que subirá ao palco do Centro Cul-
tural Vila Flor.
Todas as suas coleções estão em constante 
acumulação. Em cada cidade por onde pas-
sa, Raquel André coleciona mais pessoas. 
Em Guimarães, irá apresentar, também, Co-
leção de Amantes, que inclui uma exposição 
performativa, uma conferência e, ainda, a 
realização de encontros com “amantes lo-
cais” que permitirão a Raquel André, colecio-
nadora obcecada, enriquecer a sua coleção 
peculiar, efémera e infinita. 

26.º ANIVERSÁRIO EL ROCK
5 DE MARÇO
São Mamede

Como já é habitual, o El Rock, que se apresenta 
como “mais que um bar, uma família”, celebra 
o seu aniversário no São Mamede, numa noite 
que prometem ser de “grande festa”. Este ano, 
a festa contará com concertos de Slimmy, Rock 
Friends Project, DJ’s da casa, um espetáculo de 
strip-tease e de danças eróticas.

CIDADE BERÇO - FESTIVAL DE 
TUNAS ACADÉMICAS
4 E 5 DE MARÇO

O maior evento organizado pela Afonsina 
- Tuna De Engenharia Da Universidade Do 
Minho, é um festival de tunas académicas 
realizado na cidade de Guimarães. O festival 
encontra-se já na sua 16.ª edição e tem 
contado com a presença de algumas das 
melhores tunas portuguesas.
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Lg. República do Brasil, nº 43
4810 - 446 Guimarães

+351 253 722 195
geral@pvt.com.pt
www.pvt.com.pt

CRÉDITO
HABITAÇÃO

PESSOAL
CONSOLIDADO
AUTOMÓVEL

Intermediário de crédito
vinculado autorizado pelo Banco de Portugal

nº registo 0006488
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CIDADE

Com o intuito de “potenciar uma aborda-
gem inovadora na forma de encarar e pro-
mover a participação jovem”, a cidade de 
Guimarães passou a integrar a Rede Na-
cional de Municípios Amigos da Juventude 
e tem agora o Selo de Município Amigo da 
Juventude.

O vereador da juventude, Nelson Felgueiras, 
assume que este compromisso será “um 
impulso necessário para despertar o inte-
resse dos jovens na apresentação de con-
tributos para a evolução das políticas locais, 
com a vantagem de partilha de experiências 
e práticas a nível nacional”.

A atriz e encenadora Sara Barros Leitão é a 
nova diretora artística convidada do Teatro 
Oficina e diz trazer consigo “a coisa mais 
simples do mundo, que é fazer teatro”. No 
“privilégio imenso” que é estar sozinha 
num teatro – no Espaço Oficina, neste caso 
-, e percebendo “o que o espaço guarda e o 
que pode ser”, a encenadora desenvolveu 
as suas ideias para 2022.

Sara Barros Leitão acredita que o Teatro Ofi-
cina deve voltar àquilo que é o labor e o fa-
zer teatral. “O teatro funciona como o centro 
de todo o pensamento que irá ser trabalha-
do aqui”.

Tendo o Clube Desportivo Xico Andebol 
subscrito a Agenda 2030, que prossupõe 
a “implementação de vários objetivos de 
desenvolvimento sustentável”, entre eles, 
a “redução de desigualdades”, Mauro Fer-
nandes, presidente do clube, anunciou 
que esta parceria surge para “promover a 
igualdade e o acesso ao desporto a todos”. 

A “proximidade do Xico Andebol ao Centro 
Social de Brito” permitiu juntar a componen-
te desportiva ao caráter solidário, formando 
uma parceria que torna o clube “mais sus-
tentável, numa cidade cada mais responsá-
vel”.

SARA BARROS LEITÃO 
DIRIGE O TEATRO 
OFICINA EM 2022

XICO E CENTRO SOCIAL DE 
BRITO: ANDEBOL PARA TODOS

GUIMARÃES NA REDE 
DE MUNICÍPIOS AMIGOS 
DA JUVENTUDE
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https://casadasbaterias.com/
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CENTRO CIÊNCIA VIVA DE GUIMARÃES

Nas oficinas “Rochas e Minerais” e “Curtir 
Geologia”, ambas do Curtir Ciência – Centro 
Ciência Viva de Guimarães, também se fala 
do lítio enquanto recurso mineral. Mas sem 
polémica. Quando se explora a Tabela Pe-
riódica dos elementos os participantes da 
oficina contactam com o lítio e outros mate-
riais. Não será de estranhar que em próximas 
sessões das oficinas o tema do lítio seja mais 
explorado, quanto mais não seja por força 
da atualidade que se impõe e numa altura 
em que uma pequena parte do território de 
Guimarães (freguesia de Serzedo) também 
surge no grupo das seis grandes áreas com 
potencial de existência de lítio no país que 
serão postas a concurso para exploração nos 
próximos anos. Trata-se da grande área en-
tre Seixoso e Vieiros que abrange territórios 
dos concelhos de Guimarães, Fafe, Celorico 
de Basto, Felgueiras, Amarante e Mondim de 
Basto.

A apetência por este novo “ouro” tem razão de 
ser, uma vez que o Serviço Geológico dos EUA 
coloca Portugal como o sexto país do mundo 
com maiores reservas de lítio.

A “fama” deste mineral provém da sua utiliza-
ção massiva no fabrico de vários componen-
tes usados no quotidiano, mas não escapa à 
polémica devido ao método de extração. As 
suas características de ótimo condutor de 
energia térmica e de eletricidade fazem dele 
uma “estrela” muito procurada para produção 
em massa de baterias para carros elétricos, 
computadores e telemóveis. É também usado 
em tratamentos de pessoas com transtorno 
afetivo bipolar. 

O lítio em si não é perigoso, mas o método de 
extração, com utilização de maquinaria pesa-
da, pode ter efeitos negativos na paisagem, 
atmosfera, cursos de água, flora e fauna. 

Do grego lithos (pedra). Elemento 
químico metálico pertencente ao 
grupo dos metais alcalinos. Na Tabela 
Periódica localiza-se no grupo um e 
período dois. 

Foi neste ano, na Suécia, que o 
químico Johann Arfvedson des-

cobriu o lítio, depois isolado pelo 
químico alemão Robert Wilhelm 
Bunsen e Mattiessen, em 1855.

LÍTIO

1817

Já todos terão ouvido falar da polé-
mica da exploração do lítio. Quan-
to mais não seja pelas notícias nas 
televisões. Um tema complexo que 
põe de um lado os que são afetados 
pela exploração deste mineral e os 
que se batem pelo ambiente; do ou-
tro quem gere o país e as empresas 
do setor. Uma polémica que também 
pode bater-nos à porta já que uma 
das seis grandes áreas previstas 
para exploração de lítio abrange ter-
ritório de Guimarães.
Tão complexo como equilibrar o 
crescimento económico e o respei-
to pelo ambiente é garantir a con-
gruência de posições. Imagine-se 
que se descobria que a jovem ati-
vista ambiental Greta Thunberg era 
acionista de uma empresa de explo-
ração de minério. É uma suposição 
sem sentido, claro, mas serve para 
exemplificar incongruências que os 
cidadãos não aceitarão. Quem se 
apresenta como defensor do am-
biente não pode ao mesmo tempo 
estar ligado a projetos de explora-
ção mineira que são polémicos devi-
do aos efeitos nefastos que terão no 
território e no ambiente. Os cidadãos 
não entenderão essa incongruência.

SÉRGIO SILVA
DIRETOR EXECUTIVO DO CURTIR CIÊNCIA - CENTRO 

CIÊNCIA VIVA DE GUIMARÃES
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TEXTO: JOANA MENESES • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

Estudou design gráfico e publicidade na licenciatura e focou-se 
na ilustração no mestrado. Ainda sente que é “muito pequenina”, 
quer crescer, “mas a realidade é outra”. Recentemente, Catarina 
Peixoto venceu o primeiro prémio na Mostra Nacional de Jovens 
Criadores com 20 postais ilustrados sobre Guimarães, o seu “pri-
meiro projeto pessoal”, com o objetivo de se mostrar.

Catarina passou um mês em Bristol, onde ainda se vive a cultu-
ra dos postais. Quando voltou, enquanto passeava por Guimarães, 
apercebeu-se que vive numa cidade “muito turística”, mas que “não 
tinha grande oferta de coisas diferentes”. Escolheu, assim, ilustrar a 
sua cidade em postais, por acreditar que o seu trabalho se “encai-
xa muito bem nessa vertente cultural”. Numa cidade com “imenso 
potencial”, considera que os postais são algo para “eternizar” e con-
fessa que, quando vai viajar, tenta “sempre perceber o máximo da-
quela cultura”. É isso que quer transmitir com esta coleção: “Quando 
viajas, o teu objetivo é levar um bocadinho daquela cidade e perce-
bê-la um bocadinho mais”.

Apesar de ter já feito outros projetos, este é aquele que a vima-
ranense considera o seu “primeiro projeto pessoal”. Na faculdade 
“ninguém te ensina como te hás de promover, como é que podes 
crescer, onde é que o teu trabalho, se é muito característico, se 
pode encaixar” e Catarina está precisamente a procurar a resposta 
a essas questões. Considera este o lado mais “chato” de ter um ne-
gócio. “A produção são dois dias por semana e o resto é divulgação, 

falar com pessoas, networking. Isso é super cansativo, mas é bom!”, 
garante.

Ganhar este prémio ajudou, de alguma forma, a chegar a mais gen-
te, mas desabafa sobre o quão difícil é querer fazer diferente em 
Guimarães. “Tento sempre fazer os meus projetos para integrar, 
de alguma forma, o mercado. Tentei falar com museus locais, mas 
não respondem a emails, vais lá presencialmente e dificilmente te 
atendem”, conta mostrando que, apesar disso, acabou por falar com 
lojistas e ter “uma experiência interessante” que a permite agora 
conhecer melhor a realidade do comércio local.

As ilustrações levam-nos a viajar. No 
tempo, no espaço, na imaginação
Quando estava a terminar a licenciatura, foi-lhe proposto fazer um 
trabalho com o tema “Diário de um Homem Morto”. Decidiu fazer 
um livro de artista sobre António Variações, grande e com materiais 
muito diferentes. Não está à venda, porque “o texto tem direitos de 
autor”, mas a ideia já lhe passou pela cabeça.

Sempre gostou de “fazer coisas muito diferentes e manuais” e du-
rante o seu percurso nunca sentiu que se “encaixasse em algum 
sítio”. Pegou nessa sua maneira de ser e juntou-a à de António Va-
riações tentando, assim, transmitir “Variações, uma pessoa excên-

CATARINA PEIXOTO: 
“SÓ DESENHAR BEM 
É QUE ESTÁ CORRETO 
É A MAIOR FALÁCIA 
DE SEMPRE”
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CATARINA PEIXOTO: 
“SÓ DESENHAR BEM 
É QUE ESTÁ CORRETO 
É A MAIOR FALÁCIA 
DE SEMPRE”

trica, completamente fora”. 

Mas este não foi o único livro que nos mostrou e do qual falou com o 
maior sorriso no rosto. Tem muitos livros, “alguns deles foram usa-
dos, outros são novos, outros são inspirações”. Gosta de papel e de 
poder sentir as texturas, por exemplo. “Há coisas que não dá para 
passar para o online. Isso é o que complementa quando vendes um 
produto, é a diferença de um produto de dois euros ou de um pro-
duto mais caro”, argumenta Catarina.

Ainda durante a universidade conseguiu chegar às crianças através 
da ilustração de livros. Diz que quando está a ilustrar um texto, tenta 
sempre “passar alguma coisa mais do que o texto tem”. Se o texto 
diz que uma criança está a chorar, Catarina vai fazer algo mais para 
“complementar a ideia de alguma forma”. Trabalhou com a escri-
tora Luísa Ducla Soares e testou o livro nas escolas para perceber 
se realmente funcionava. “Eles começaram logo a desenhar as coi-
sas que eu tinha feito, copiar as personagens, tentam compreender 
aquilo que tu tens”, conta.

“A ILUSTRAÇÃO NÃO É 
UMA COISA CERTA 
E CONCRETA”
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Para Catarina não há dúvidas, “toda as pessoas têm uma vertente 
criativa e toda a gente deve testar tudo o que tem, porque toda a 
gente tem esse potencial”. Acredita que “isso deve ser explorado, 
independentemente se é comercial, se é para ser vendido ou não”. O 
problema, contudo, começa na escola. Vivemos num mundo ainda 
“muito fechado, onde nos põem com uma série de medos e depois 
parece que não somos capazes de pegar numa tesoura e cortar um 
papel, um pedaço de papel aleatório”.

A verdade é que “não tem de haver sempre um propósito” para se 
fazer alguma coisa e esta jovem ilustradora teve a sorte de ter uma 
professora que lhe mostrou que “só desenhar bem é que está cor-

reto é a maior falácia de sempre”. Essa professora, conta Catarina, 
“aceitava e conseguia explorar o melhor de ti”. Foi quando começou 
“a perceber que tinha potencial”.

“Não tens de desenhar a cara de uma pessoa precisamente como a 
vês”, explica acrescentando que “a ilustração não é uma coisa certa 
e concreta”. Deixa, por isso, alguns conselhos para quem tem medo 
de arriscar, nomeadamente “cadernos que permitem trabalhar a 
criatividade, com desafios constantes que se pode ou não levar à 
letra. Nós temos de testar coisas diferentes e levar-nos ao limite. 
E se estamos habituados a fazer uma coisa, tentar fazermos outra 
completamente diferente”.
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Em 2021 a DECO prestou aconselhamento a cerca de mil consu-
midores sobre serviços energéticos, nomeadamente acerca de 
faturas elevadas e dificuldades em cumprir esses pagamentos, 
dúvidas relacionadas com contratos e mecanismos de apoio 
aos consumidores. 

Acreditamos que os confinamentos sucessivos e a subida de 
preço da energia são os principais factores que motivaram, em 
grande medida, a procura dos serviços de apoio ao consumidor 
da DECO. Foi precisamente para apoiar os consumidores a me-
lhorar a eficiência energética das suas casas que a DECO criou o 
Gabinete de Aconselhamento de Energia (GAE). 

Ao longo do ano, a DECO envidou esforços para que a questão da 
pobreza energética dos portugueses fosse prioritária e se tomas-
sem reais medidas para beneficiar a eficiência energética das ha-
bitações em Portugal. Apesar das preocupações manifestadas, a 
Associação continua a aguardar pelo cumprimento da promessa 
de aprovação e implementação da Estratégia a Longo Prazo de 
Combate à Pobreza Energética. 

Já em maio de 2021, e em conjunto com 7 outras organizações, 
a DECO apresentou várias propostas de alteração a este docu-
mento, as quais deverão ser agora reforçadas. Entre elas desta-
cam-se: 

• Uma definição clara do conceito de pobreza energética, as-
sociando-o à dificuldade em manter a habitação com um nível 

adequado de serviços energéticos essenciais e não somente ao 
rendimento familiar;

• Uma intervenção prioritária no isolamento habitacional; 

• A definição de um Plano de Ação que concretize as medidas e 
respetiva calendarização;

• A aprovação de mecanismos que conjuguem financiamento pú-
blico, privado e formatos inovadores, envolvendo todos os inte-
ressados, independentemente da sua capacidade financeira;

• A aprovação de programas de incentivo dirigidos a um maior 
número de consumidores, uma vez que os atuais apresentam li-
mitações que excluem uma grande fatia da população; 

• A criação do Observatório Português da Pobreza Energética 
que permita a monitorização da evolução deste flagelo no país.  

A DECO continuará a acompanhar esta temática que se revela 
de extrema importância para o consumidor, garantindo que este 
terá o acompanhamento adequado a assumir um papel de rele-
vo nesta eminente transição energética.

Para mais informações a DECO – Delegação Regional do Minho, 
sita na Avenida Batalhão Caçadores, 9, Viana do Castelo encon-
tra-se disponível podendo contactar-nos através do 258 821 
083 ou por e-mail para deco.minho@deco.pt.

CONSUMIDORES PORTUGUESES CONTINUAM 
A VIVER EM POBREZA ENERGÉTICA

Parceria
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Dr. José Preza Fernandes
Especialista em urologia

Como estão minhas/meus cara(o)s amiga(a)s? Espero-vos em se-
gurança e no caso de o “bicho” vos ter tocado a vocês ou algum 
dos vossos, que o tenha feito de forma leve, rápida e sem seque-
las! Que esteja para breve o fim da etapa grave desta epidemia!

Este mês irei tentar aprofundar um pouco um sinal clínico (um sin-
toma é uma queixa e um sinal é um achado objetivo) que pode ter 
na sua génese várias causas. 

Importa perceber que este artigo se foca na população adulta e que 
pretende ser mais um guia de literacia médica dirigido para a popu-
lação adulta. 

Dito isto, importa ressalvar que o aparecimento de uma hematúria 
nunca deve ser ignorada, uma vez que pode ter na sua origem uma 
causa grave como por exemplo um tumor(aproximadamente 20% 
dos casos). 

No entanto nem tudo é cancro e na origem deste problema, podem 
estar várias outras causas como por exemplo infeções urinárias, li-
tíase urinaria (cálculos urinários) ou Hiperplasia Benigna da Próstata 
(HBP).  

Importa distinguir o tipo de hematúria de forma a perceber a sua 
possível origem e causa. O primeiro passo é perceber se se trata 
de uma hematúria macroscópica (visível a olho nu) ou microscópica 
(apenas presente em análises da urina). Também é necessário dis-
tinguir se é uma hematúria total (onde toda a urina tem a presença 
de sangue), inicial (onde só a urina do início da micção tem sangue) 
ou terminal (na qual a hematúria só está presente no final da mic-
ção). Isto por razões óbvias é mais fácil perceber nos homens que 
nas mulheres. Na hematúria inicial ou terminal a origem do sangra-
mento, vem por norma de qualquer zona das vias urinárias desde 
o meato uretral (local de término da uretra que nos homens se lo-
caliza na ponta do pénis nos homens e nas senhoras na entrada 
da vulva) até ao final da uretra (junto a bexiga; nos homens esta 
envolve a porção da uretra que está “abraçada” pela prostata). Já na 
hematúria total, a zona afetada pode ser qualquer lesão localizada 
entre a bexiga e os rins.

Mas o que pode estar a causar o aparecimento deste problema?

Os fatores de risco para a hematúria são o tabaco (pelo risco au-
mentado de promoção de cancros), traumatismos abdominais ou 
lombares, história pessoal ou familiar de existência e emissão de 
cálculos urinários, queixas compatíveis com uma infeção urinária, 
antecedentes de radioterapia para tratamento de qualquer órgão 
pélvico ou história recente de cirurgia ou exames urinários invasivos 
(com recurso a instrumentos que acedem às vias urinárias). 

Faço aqui uma ressalva para as senhoras, que se assustam com 
presença de sangue na urina durante o desenvolvimento de quei-
xas compatíveis com infeção urinária. Descansem que a presença 
de hematúria macroscópica (por muito exuberante que seja!) não 
é sinal de maior gravidade da infeção. Isto acontece porque as pa-
redes da bexiga estão mais frágeis à custa da infeção e com os 

sucessivas enchimentos e esvaziamentos deste órgão, acontecem 
pequenas feridas da mucosa que levam a sangramentos (por vezes 
muito expressivos, mas por norma inofensivos).

Ressalvo também aqui também outra mensagem importante: a he-
matúria macroscópica assintomática (significa que não se acom-
panha de nenhum sintoma para além do sangue nas urinas) deve 
ser encarada com mais seriedade pois na sua origem pode estar 
um tumor urinário que merece uma atenção rápida da parte de um 
urologista. Nunca arraste este problema durante muito tempo pois 
pode adiar de forma nociva uma resposta atempada e adequada a 
um problema sério.

Mas então como deve abordar uma hematúria? 

Perante a presença de sangue nas urinas, deve consultar o seu mé-
dico assistente que por sua vez irá fazer uma devida entrevista mé-
dica e exame físico de forma a tentar encaminhar a resposta para o 
seu problema em acordo com a causa mais provável. 

A primeira questão a confirmar, é se realmente se se trata de he-
matúria. Esta realiza-se através de uma análise sumária de uma 
amostra de urina e deve ser sempre feito, uma vez que existem 
outras causas para alterações da coloração da urina e que podem 
gerar confusão com sangramentos (ex. urina hiperconcentrada por 
desidratação ou baixa ingestão de líquidos; ou alterações do fígado 
que podem provocar depósitos aumentados de bilirrubina na uri-
na, que é uma substância que dá uma coloração à urina  asseme-
lhando-a à cor do vinho do porto). Após a confirmação de que se 
trata efetivamente de hematúria, deverá ser realizado um estudo 
de imagem com ecografia renal e vesical (prostática também se se 
tratar de um homem). Se restarem algumas dúvidas após, poderá 
ainda ser solicitada uma Tomografia Axial Computorizada (TAC) ou 
Ressonância magnética mais dirigida. No entanto se o problema se 
localizar na bexiga, o urologista poderá ser chamado a realizar uma 
uretrocistoscopia. Este é um exame endoscópico indolor e rápido, 
no qual se visualiza diretamente em tempo real, o interior da uretra 
e da bexiga. 

E então como é que se trata uma hematúria?

O tratamento deve ser orientado conforme a causa subjacente e é 
muito variado. Pode passar desde medicação com antibióticos (em 
caso de infeção) até a uma eventual cirurgia (para erradicar algum 
tumor ou cálculo urinário).  

No entanto uma coisa é certa! A primeira atitude que deve tomar é 
aumentar a ingestão de água de forma a aliviar o sangramento e a 
evitar a formação de coágulos de sangue que possam levar ao en-
tupimento das vias urinárias e consequente retenção urinária agu-
da. A segunda atitude deve ser consultar o seu médico assistente 
ou um urologista!

A partir daí o caminho deve ser célere e orientado ao problema.
Não se esqueça que uma atenção informada e uma reação atempa-
da pode fazer a diferença na resolução deste problema! Até breve!

SANGUE NA URINA 
(HEMATÚRIA). O QUE É 
E O QUE DEVE FAZER

Artigo de opinião
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PARTIDO SOCIALISTA 
CONQUISTA 

MAIORIA ABSOLUTA

Legislativas 2022

O Partido Socialista conquistou, nestas eleições legislativas an-
tecipadas, a 30 de janeiro, a sua segunda maioria absoluta, ten-
do eleito 117 dos 230 deputados da Assembleia da República.

No seu discurso de vitória, António Costa, que será reconduzi-
do no cargo de primeiro ministro de Portugal, salvaguardou que 
“uma maioria absoluta não é o poder absoluto” e prometeu um 
mandato de “diálogo com todos”. Para o secretário-geral do PS, 
os portugueses manifestaram o seu desejo de, nos próximos 
anos, "contarem com estabilidade, certeza e segurança – um 
rumo certo para o nosso país”, afirmou.

O PS venceu também as eleições no círculo eleitoral de Braga, 
tendo eleito nove deputados, entre eles os vimaranenses Elisa-
bete Matos e Luís Soares. André Coelho Lima foi reeleito pelo 
PSD, que manteve os oito mandatos que elegeu em 2019. O Che-
ga e o Iniciativa Liberal elegeram também um deputado cada. 
Em sentido contrário, o Bloco de Esquerda perdeu os dois man-
datos que conseguira em 2019 e o CDS perdeu o deputado único 
que elegera em 2019.

Quanto aos resultados em Guimarães, o PS alcançou 45,42% da 
votação, o PSD ficou em segundo lugar com 30,79% seguindo-
-se o Chega com 5,45%. O Iniciativa Liberal ficou em quarto com 
4,89%, o Bloco de Esquerda depois com 4,01% e a CDU com 
3,61%. O CDS, que perdeu toda a representação na Assembleia 
da República, pela primeira vez desde 1974, obteve na cidade-
-berço 1,34% da votação.

TEXTO E FOTOGRAFIAS: ELISEU SAMPAIO
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TEXTO: JOANA MENESES • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

Guilherme Alface, João Direitinho e Mário Monginho mostram que 
é possível fazer música a partir de todos os cantos no nosso país. 
“Chamam-se Átoa, porque no início foi assim, tudo era um pouco 
à toa”, lê-se na apresentação da banda. De Évora, deram-se a co-
nhecer ao mundo e, em 2016, ainda com Rodrigo Liaça na banda, 
apresentaram o seu álbum de estreia, Idade Dos Inquietos. Um 
grupo, também de amigos, que assume a sua língua materna e 
partilha responsabilidades durante o processo criativo. 

Começando, obviamente, pelo início e regressando a 2014, como 
é que vocês se juntam e decidem formar uma banda?

Os Átoa formaram-se porque andávamos no mesmo secundário e 
partilhávamos o mesmo gosto por tocar música. Fez então todo o 
sentido formar-se a banda.

Abrir o concerto da Jessie J foi um dos pontos altos da vossa 

carreira? O que é que sentiram?

Abrir o concerto da Jessie J foi um ponto de viragem na nossa car-
reira, porque, além de termos conseguido alguma visibilidade, foi 
também um abrir de olhos para aquilo que estávamos a assumir 
para a nossa carreira enquanto músicos profissionais. Percebe-
mos, efetivamente, como é que o mundo do espetáculo à séria 
funcionava.
Sentimos muito nervos, o Mário inclusive antes de entrar estava 
sempre a comentar que tinha vontade de vomitar os próprios ór-
gãos.

Como é que é o vosso processo criativo? Há, também na criação, 
uma idade dos inquietos, ou pode ser-se inquieto sempre?

O nosso processo criativo é um processo muito natural, trabalha-
mos muito através da partilha de ideias entre nós, mas também 

“PODE SER-SE INQUIETO 
PARA SEMPRE”
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“AS COISAS EVOLUÍRAM. EM 
QUALQUER PARTE DO MUNDO, 
NA VILA MENOS HABITÁVEL, 
CONSEGUIMOS EXPOR A NOSSA 
CANÇÃO.”

temos sessões que combinamos no estúdio e as músicas acabam 
por surgir. Achamos que se pode ser inquieto para sempre, toda a 
pessoa mais velha tem um pingo de infantilidade.

Algum de vocês é mais responsável por alguma parte do 
processo criativo ou há um certo equilíbrio entre todos?

Todos nós temos responsabilidades pelo processo criativo na ban-
da. Tanto na parte de composição, como na parte de produção.

Escrevem e cantam em português e fazem-no sem medos. Por 
que razão assumiram a vossa língua materna?

Nós decidimos assumir o português, primeiro que tudo, porque é a 
língua que nos é natural. Visto que a música se trata de naturalida-
de e de transmitir mensagens e sentimentos, achámos que seria 
não só um levantar de bandeira da nossa língua portuguesa, mas 
também uma maneira de expressar melhor as nossas canções.

Nesse sentido, quais são as vossas maiores inspirações?

As nossas maiores inspirações já rodaram por muito. Cada um de 
nós individualmente tem a sua inspiração e as suas referências. 
Enquanto banda gostamos muito dos Azeitonas, Miguel Araújo, 
One Republic, Bastille, Imagine Dragons…

Chegam ao mundo da música vindos de Évora. De que forma é 
que, por um lado, isso vos influencia e, por outro lado, acreditam 
que são a prova de que não é preciso estar nos grandes centros 
para chegar longe?

Só influencia na medida em que fazemos parte da melhor região 
do país que é o Alentejo.
Obviamente as coisas, em 2022, já não funcionam da mesma for-
ma que funcionavam em 2005. As coisas evoluíram, todos nós, em 
qualquer parte do mundo, na vila menos habitável, conseguimos 
expor a nossa canção, conseguimos agarrar oportunidades…
A única diferença é que há zonas do país onde isso é mais compli-
cado, mas a internet veio mudar um bocadinho isso.

Já há alguma coisa preparada para os próximos meses? 
Guimarães pode estar nos vossos planos?

Nós temos uma música preparada para os próximos tempos, sim. 
Guimarães pode estar nos nossos planos, sem dúvida. Ainda para 
mais é a terra berço do nosso país.
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André Veríssimo
Empresário, Investigador Universitário,  

Ensaísta

A experiência temporal fictícia está proposta em três obras 
que refere Paul Ricoeur, A Montanha Mágica de Thomas Mann; 
Em Busca do Tempo Perdido de Marcel Proust, e Mrs Dalloway 
de Virginia Woolf (WOOLF, Virginia, Mrs Dalloway, Global Grey 
Feedbooks). O que é destacado nestas obras didácticas ou 
literatura de tempo…?: 

Thomas Mann escreve: 

“No ano de 1912 - já há quase uma geração desde então e se hoje 
se é estudante então naquela época ainda não se tinha nascido 
- minha esposa adoeceu de uma - a propósito não complicada - 
afecção dos pulmões que a obrigou mesmo assim a passar meio 
ano nas altas montanhas num sanatório da estação climática suí-
ça de Davos. Nesse entremeio eu fiquei com as crianças em Mu-
nique e em nossa casa de campo em Tölz no Isar; mas em maio e 
junho desse ano eu visitei minha esposa lá em cima por algumas 
semanas e se os senhores lerem o capítulo no início de A Monta-
nha Mágica que é intitulado "A Chegada", onde o convidado Hans 
Castorp janta com seu primo doente Ziemssen no restaurante do 
sanatório e não apenas acolhe o primeiro bocadinho da primoro-
sa cozinha do Berghof, mas também da atmosfera do lugar e da 
vida "entre nós aqui de cima" - se os senhores lerem esse capítulo 
então terão uma descrição bastante precisa de nosso reencontro 
nessa esfera e minha própria estranha impressão de então. Essas 
impressões tão particulares aumentaram e se aprofundaram du-
rante as três semanas que eu passei como companheiro de minha 
esposa no meio doente de Davos. São as três semanas que Hans 
Castorp originalmente pensou passar lá e as quais se tornaram 
para ele seus sete anos de encantamento num conto de fadas. 
Eu poderia contar muito bem isso pois não faltou muito para que 
assim se passasse comigo mesmo. Uma de suas experiências ao 
menos - e para assim dizer, a fundamental - é uma transferência 
exata da experiência própria do autor para seu herói: a dizer, o 
exame médico do desinteressado hóspede da planície no qual se 
dá que ele mesmo é um doente. Eu me encontrava há cerca de 
dez dias lá em cima, quando no tempo úmido e frio que reinava na 
sacada fui acometido por um catarro incômodo nas vias respirató-
rias superiores. Visto que havia dois especialistas na casa, o chefe 
e seu assistente, nada mais natural do que consultar, por ordem 
e segurança, meus brônquios e acompanhei minha esposa que 
justamente tinha sido chamada para um exame. O chefe, o qual, 
como os senhores podem pensar, parecia um pouco exteriormen-
te com meu conselheiro áulico Behrens, auscultou-me e estabe-
leceu com a maior rapidez um pretenso abafamento, um ponto 
doente no meu pulmão, o qual, se eu fosse Hans Castorp, talvez 
tivesse dado uma reviravolta em toda a minha vida. O médico as-
segurou-me que eu agiria com muita prudência se me transferisse 
em tratamento ali para cima por meio ano e se tivesse seguido seu 
conselho, quem sabe, talvez ainda estaria lá em cima. Eu prefe-
ri escrever A Montanha Mágica, na qual aproveitei as impressões 
que recebi nas curtas três semanas que lá passei e que foram su-
ficientes para me dar uma noção dos perigos desse meio para os 

jovens - e a tuberculose é uma doença de juventude. Esse mundo 
doente lá em cima é de uma coesão e de uma força encapsuladora 
da qual os senhores devem ter se apercebido um pouco ao lerem 
meu romance. É uma forma de vida substituta que aliena comple-
tamente o jovem em tempo relativamente curto da vida real, da 
vida ativa. Luxuoso é ou foi tudo lá em cima, também a noção de 
tempo. Neste tipo de cura trata-se de muitos meses, os quais fre-
qüentemente se somam formando anos. Mas depois de meio ano 
o jovem não tem mais na cabeça do que a temperatura sob sua 
língua e o flerte. E após um segundo meio ano, em muitos casos, 
não consegue ter outra coisa na cabeça além disso. Ele se terá 
tornado definitivamente inepto para a vida na planície. Trata-se 
ou tratava-se nesses institutos de um típico fenômeno do tempo 
anterior à guerra, apenas imaginável em uma economia de for-
ma capitalista intocada. Apenas sob estas condições era possível 
que os pacientes levassem essa vida anos inteiros ou também ad 
infinitum ao custo de suas famílias. Hoje isso quase terminou ou 
quase está no fim. A Montanha Mágica tornou-se o canto de cisne 
dessa forma de existência e talvez seja algo como uma lei que 
descrições épicas encerrem uma forma de vida e que ela depois 
desapareça. Hoje, a terapia para os pulmões segue, predominan-
temente, outros caminhos, e a maioria dos sanatórios das altas 
montanhas suíças tornou-se hotéis para esporte.” (MANN;Thomas, 
Traduzido de Einführung in den Zauberberg, Für Studenten der Uni-
versität Princeton, Als Vorwort apresentada por Thomas Mann em 
Princeton no mês de maio de 1939 numa versão em inglês feita por 
sua tradutora. Frederick A. Lubich observa que no diário do escritor 
consta sua insatisfação com a qualidade da tradução desta con-
ferência para o inglês e que o autor alemão precisou da ajuda de 
sua filha, Erika, para melhorá-la para a apresentação. A presente 
tradução utilizou-se da edição alemã de 1958 de Der Zauberberg, 
na qual a conferência figura como introdução. Tradução de Richard 
Miskolci e assessoria de Ursula Craesmeyer).

Thomas Mann e a escritura dum dos monstros da Literatura ale-
mã, no século XX, A Montanha Mágica, Os Buddenbrook, José e 
os seus Irmãos, etc…tempos e o sanatório na cidade de Davos, as 
doenças do tempo e a pneumonia e tuberculose, a visita a um pri-
mo no sanatório por comboio, onde denota um ambiente diferente 
entre a parte alta do sanatório e a parte baixa da cidade de Davos. 
Dois tempos, o da doença e o da regularidade e monotonia. A ex-
periência do tempo de doença e o confronto com a morte. O tem-
po da morte está muito perto. O tempo da cidade é dominado pelo 
relógio. O tempo do sanatório perde-se a noção do tempo cróni-
co e somente o vivido conta. As horas desaparecem como razão 
cronobiológica. As tensões do tempo aparecem com sentimentos 
vívidos e não sensações surdas. O que nos faz tomar atenção?
Os sentimentos afloram para com os outros. As sugestões sobre 
a morte avultam como eminência do pathos. Este autor revela na 
dissimetria das múltiplas temporalidades um fundo de Pathos que 
de situações dramáticas resultam sentimentos. E a alegria não 
surge dum vazio. As situações são a modulação do que vem a 
evidenciar-se como importante.

CAPÍTULO 10 – THOMAS 
MANN: INTRODUÇÃO 
A UM MUNDO MÁGICO

Pensadores de Vulto 
Por André Veríssimo

ASSISTA AO VÍDEO

https://youtu.be/JTQEORxRsEI
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O ADN DA OUTRASFORMAS É A “QUALIDADE E 
O COMPROMISSO DE PENSAR NO FUTURO”
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No gabinete de arquitetura, em Guimarães, Filipe Vilas Boas e Pe-
dro Vinagreiro lideram uma equipa multidisciplinar constituída por 
14 pessoas, entre arquitetos, designers e técnicos especializados 
em gestão de obras.

A palavra de ordem é compromisso, considerada pelos arquitetos 
como “fundamental” para a relação da empresa com os seus cola-
boradores, parceiros e clientes, como também “a qualidade do que 
se faz, com seriedade e transparência”.

A equipa, para além de multidisciplinar, inclui elementos de outras 
nacionalidades, que contribuem com outras vivências e outras ex-
periências, tornando as suas perspetivas “muito enriquecedoras” 
para o “know how” gabinete.

O ADN da Outrasformas é a “qualidade e o compromisso de inovar 
para processos de construção sustentáveis”. 

Esta é uma das frases que ficam na memória daquela manhã de 
início de fevereiro em que estivemos à conversa com Filipe Vilas 
Boas e Pedro Vinagreiro num histórico edifício da Rua de Camões, 
em Guimarães, que agora foi transformado num requintado hotel. 

Este empreendimento promovido pelo Vimaranense e tenista João 
Sousa, inaugurado há cerca de um mês, possui 16 quatros, e a magia 
que ali se deu, nasceu das mãos dos responsáveis pela Outrasfor-
mas, o gabinete de arquitetura vimaranense que, tem intervindo de 
forma significativa na reabilitação do centro histórico de Guimarães.

A conversa tranquila, que abordou alguns edifícios pensados pela 
Outrasformas, e que integram o dia-a-dia dos vimaranenses, abor-
damos outros equipamentos hoteleiros recuperados recentemente 
na cidade-berço ou até sobre o projecto da Escola Hotel do IPCA, 
que será construída em breve na Quinta de Costeado, projeto que 
promete apresentar uma nova “abordagem no modo de reabilitar 
e construir novos edificios”, na opinião destes, adaptada aos novos 
tempos.

Filipe Vilas Boas fala-nos deste “novo tempo”, diferente do que vi-

“É FUNDAMENTAL ESTARMOS ATENTOS AO CONTEXTO 
EM QUE VIVEMOS EM CADA MOMENTO, FOCANDO 
NO QUE É REALMENTE IMPORTANTE”
FILIPE VILAS BOAS

veu no início da sua já longa carreira, em que o mais comum era 
construir habitações de raiz, em que, como jovem arquiteto, teve 
oportunidade de explorar, “com toda a liberdade artística, com li-
berdade de expressão”, tempos em que a sustentabilidade ainda 
não era o foco.

Embora pensar a arquitetura dentro da mesma realidade, continue 
a fazer parte do dia-a-dia da Outrasformas, o arquiteto fundador 
do gabinete fala de um “novo tempo”, em que “a simplicidade tem 
que passar a fazer parte do nosso dia a dia” em que a reabilitação 
dos edifícios existentes, representam a poupança e recursos funda-
mentais para a sustentabilidade ambiental, social e económica das 
sociedades. 

Filipe Vilas Boas faz uma pausa para nos levar a apreciar o espaço 
envolvente, na sala de estar do hotel, assegurando-nos ser “pos-
sível dotarmos estes antigos edifícios da mesma qualidade ou ate 
superior à de uma casa de luxo feita de novo, com os materiais mais 
modernos”.
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Pedro Vinagreiro, também sócio da Outrasformas, sente que “a 
consciência humana caminha no sentido de valorizar o que é es-
sencial”, até porque os recursos serão cada vez menos e mais dis-
pendiosos “temos que nos focar no conforto, na qualidade, o que é 
acessório começa a ficar para segundo plano”.

É desta maneira que a Outrasformas quer desmistificar, “acrescenta 
Filipe Vilas Boas. “Temos de ser os técnicos que induzem a susten-
tabilidade, a consciência das pessoas que podem viver confortáveis 
sem estarem rodeadas de materiais ditos luxuosos, assentes em 
pressupostos que tendem a desaparecer porque este já não é o seu 
momento, já passou”. 

O “luxo” que o arquiteto deve promover, acrescenta Pedro Vina-

greiro, é na capacidade de interpretar o lugar, de desenhar espaços 
e desenvolver soluções que visem simultaneamente a qualidade 
espacial e construtiva. O foco na obtenção de conforto, eficiência 
energética e sustentabilidade, características cada vez mais indis-
sociáveis a uma indústria com um peso significativo no futuro da 
humanidade.

A Outrasformas privilegia o contacto com o cliente final, em que o 
envolvimento é maior e os projetos executados com uma ligação 
emocional muito grande, e com elevada personalização, compara-
da a de um alfaite. Porque, diz Filipe Vilas Boas, a arquitetura é tam-
bém emoção, é a relação das pessoas com a vivencia com espaços 
e os sentimentos que a luz e sombras lhes provocam”.

Por isso, para além da Outrasformas, dedicada exclusivamente à 
arquitetura, foram surgindo outras empresas na esfera do grupo, 
relacionadas com todo o espectro do processo construtivo, desde 
a reabilitação dos edifícios até ao design de interiores, com o obje-
tivo de viabilizar uma visão coerente de um processo complexo e 
extenso, que visam salvaguardar a matriz e a identidade do projeto

Dessa forma, diz Pedro Vinagreiro, “garantimos que o nosso proje-
to, que é uma fase inicial de todo o processo, é salvaguardado na 
sua qualidade, na sua essência. Percebemos que tínhamos que ter 
todas as ferramentas disponíveis para garantir ao cliente atingir os 
objectivos estabelecidos, desde o projeto até termos a obra estar 
concluída”. 

A Outrasformas é apresentado como um projeto que vai para além 
do tempo do seu fundador, Filipe Vilas Boas, que diz ser “uma em-
presa que não começa e acaba comigo, é indissociável da minha 
pessoa mas é uma marca para o futuro, que espero continue para 
além de mim”. 
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O vimaranense João Sousa, de 32 anos, 
escreveu mais uma página na história do 
ténis português. Depois dos títulos em 
Kuala Lumpur (2013), Valência (2015) e Es-
toril Open (2018), o conquistador venceu o 
ATP 250 de Pune, na Índia.
Já com onze finais no curriculum, João Sou-
sa continua a ser o melhor português de 
sempre. Com o recente triunfo em Pune, o 
conquistador subiu 51 lugares, regressan-
do ao top 100. Ocupa de momento a 86.º 
posição da hierarquia mundial.

FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS
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FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

A funerária Ribeiro & Ribeiro, com escritórios no Largo República 
do Brasil, em Guimarães, abriu, no início deste ano, as suas novas 
instalações na vila de Pevidém. 

Trata-se de um processo de expansão que surge “naturalmente” 
após a fusão entre a Ribeiro & Ribeiro e a Funerária de Briteiros, 
que mantinham uma “parceria muito antiga” nos serviços funerá-
rios prestados no concelho de Guimarães, referiu à Mais Guimarães, 
Angelino Salazar, gerente da Ribeiro & Ribeiro.

No novo espaço, coberto, e com cerca de 1.000 metros quadrados, 
para além de novos escritórios, ficará centralizada toda a logística 
da empresa. Com as novas instalações, Angelino Salazar e Serafim 
Oliveira reúnem também condições para entrarem noutros mer-
cados e apostarem em novos e diferenciadores serviços e valên-
cias, sempre com o propósito de melhorarem o serviço prestado ao 
cliente.

Angelino Salazar, que se formou em economia, e decidiu manter-se 
no negócio familiar, destaca o “compromisso de sempre” da Ribeiro 
& Ribeiro com o “fazer as coisas bem feitas, com sensibilidade e 
o profissionalismo”, premissa que colocam em prática sempre que 
são solicitados. 

“Devemos tratar da pessoa falecida, e de todos os que a rodeiam e 
que estão a viver um momento de imensa dor, como se fosse um 

membro da nossa família”, refere o empresário.

A nossa função, diz também, é “permitir que a família se despeça do 
seu ente-querido e guarde a melhor memória possível. O momento 
do funeral, da despedida, é um momento de muito significado para 
todos”.

Angelino Salazar fala de um setor em transformação constante, tal 
como a sociedade, e de os serviços funerários terem que se “adap-
tar aos novos tempos”, dando como exemplo a procura, “cada vez 
maior, mas que é muito mais comum noutros países, de pessoas 
que querem programar tudo para a hora do adeus”. 

O gerente da Ribeiro & Ribeiro aponta vantagens na programação 
do funeral, embora considere que “possa parecer estranho para al-
gumas pessoas falar-se nisso tão abertamente”. Quando programa-
do, diz, “a pessoa tem o funeral que deseja e não como outros esco-
lhem e, simultaneamente, poupa a família de ter de fazer escolhas 
num momento tão difícil”.

Na hora da morte, justifica, os familiares, que estão num “momento 
de perda e de sofrimento, devem ser poupados de decidirem, por 
exemplo, se vai ser um funeral religioso ou não, que roupa se vai 
vestir, se é para colocar flores e que flores, se vai cremado ou inu-
mado, se terá música no funeral, e outras coisas mais. 

“Nós ajudamos a orientar as famílias”, reitera, mas é “sempre melhor 
que as opções sejam as dos próprios, refletindo as suas vontades, 
as suas crenças e gostos”.

Rua do Lameirinho  |  Fração A

“A PARTIR DO 
MOMENTO EM QUE 
NOS PROCURAM 
DEIXAM DE SER 
CLIENTES E PASSAM 
A SER DA NOSSA 
FAMÍLIA”

FUNERÁRIA RIBEIRO & RIBEIRO 
ABRE INSTALAÇÕES EM PEVIDÉM
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ANTÓNIO MIGUEL CARDOSO
O empresário António Miguel Cardoso, de 43 anos, volta a ser can-
didato à presidência do Vitória, depois de ter sido segundo clas-
sificado no ato eleitoral de 2019. “Apresentamo-nos com espírito 
de missão e de grande responsabilidade. É com grande satisfação 
que somos bem recebidos na nossa casa”, disse, após a entrega 
da lista a José Antunes, presidente da Mesa da Assembleia-Geral.

“Estamos cá com vontade. O desporto precisa de mais verdade e 
todos queremos mais verdade, todos queremos um Vitória dife-
rente. Chegou a altura de as caras mudarem, chegou a altura de 
o Vitória ser gerido de outra forma para que possa crescer e ser 
aquilo que todos queremos. É esse o espírito que move esta equi-
pa”, acrescentou.

E prosseguiu. “Sentimos que há grande vontade de verdade e de 
transparência. As 1.240 assinaturas que tivemos demonstram isso 
mesmo. Queremos continuar a passar a mensagem. Chegou a al-
tura de os sócios meterem a mão na consciência e perceberem 
que é preciso mudar, que é preciso pessoas novas, competentes, e 
que sejam completamente independentes dos interesses”, concluiu 
António Miguel Cardoso, cujo slogan da sua campanha será “Mais 
Vitória”.

“MAIS VITÓRIA”

Direção:
Presidente – António Miguel Cardoso – sócio nº 4530
Vice-Presidente – Armando Guimarães – sócio nº 1268
Vice-Presidente – Diogo Leite Ribeiro – sócio nº 1914
Vice-Presidente – Nuno Soares Leite – sócio nº 3119
Vice-Presidente – Pedro Meireles – sócio nº 5717

Assembleia Geral:
Presidente – Belmiro Pinto dos Santos – sócio nº 5931
Vice-Presidente – Dinis Monteiro – sócio nº 2590

Conselho Fiscal:
Presidente – Ricardo Martins Lobo – sócio nº 3238
Vice-Presidente – Rui Rodrigues – sócio nº 6648

Conselho de Jurisdição:
Presidente – João Henrique Faria – sócio nº 8576
Vice-Presidente – Ana Margarida Teixeira – sócia nº 6607

FOTOGRAFIAS: JOANA MENESES
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ALEXANDRE COSTA
O antigo capitão e treinador Alex Costa, de 42 anos, apresenta-se 
pela primeira vez à presidência do Vitória. “O que nos move é a 
responsabilidade e seriedade. Não é dia de falar de programas e 
discutir ideias. Queremos a elevação da campanha, com respei-
to por todos, reforçar a vitalidade deste grande clube e reforçar a 
grandeza do Vitória que facilmente mobiliza as pessoas”, come-
çou por dizer, após a entrega da lista a José Antunes, presidente 
da Mesa da Assembleia-Geral.

“Tenho sentido uma confiança tremenda dos sócios desde o pri-
meiro dia, de encorajamento num momento tão difícil. Os vitorianos 
estão sempre mobilizados para ajudarem o Vitória e o Vitória pas-
sa por um momento difícil. Todos juntos, unidos, vamos conseguir 
devolver o Vitória a um rumo que todos desejamos e a um rumo 
pelo qual o Vitória, ao longo da sua história, sempre teve e que nos 
orgulhamos”, acrescentou.

E prosseguiu. “É hora de percorrermos outro caminho. Definimos 
outra política desportiva e outra política financeira para o nosso clu-
be. É isso a que nos vamos propor”, concluiu Alex Costa, cujo slogan 
da sua campanha será “Sim Vitória”.

“SIM VITÓRIA” 

Direção:
Presidente: Alex Costa – sócio n.º 11281
Vice-presidente: Eduardo Leite – sócio n.º 2358
Vice-presidente: Ricardo Araújo – sócio n.º 6596
Vice-presidente: Carlos Oliveira – sócio n.º 2154
Vice-presidente: Carlos Ribeiro – sócio n.º 2504

Assembleia Geral:
Presidente: Rui Vaz – sócio n.º 6594
Vice-presidente: Rui Miguel Machado – sócio n.º 6903

Conselho Fiscal:
Presidente: Alberto Martins – sócio n.º 12042
Vice-presidente: Rui Guedes – sócio n.º 1076

Conselho de Jurisdição:
Presidente: Alexandra Pinto Coelho – sócio n.º 22140
Vice-presidente: Catarina Falcão – sócio n.º 26191

FOTOGRAFIAS: JOANA MENESES
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MIGUEL PINTO LISBOA
Miguel Pinto Lisboa, de 50 anos, recandidata-se a novo mandato 
na presidência do Vitória. O atual presidente justificou a recan-
didatura. “Agradecer aos sócios que nas últimas semanas nos 
procuraram para apoiar e incentivar esta recandidatura. Sentimos 
que o projeto e o trabalho que queremos desenvolver no Vitória 
não se conclui em dois anos e meio e, por isso, apresentamos a 
nossa candidatura”, explicou, após a entrega da lista a José Antu-
nes, presidente da Mesa da Assembleia-Geral.

“Entendemos que estes projetos necessitam de estabilidade e con-
tinuidade. Sabemos o trabalho que já desenvolvemos, sabemos o 
que temos em curso de desenvolvimento e sabemos também o 
que é necessário corrigir”, acrescentou.

E prosseguiu. “Será com humildade, com abertura e com autocrítica 
que neste período eleitoral iremos explicar aos sócios as opções 
que tomamos e o caminho que foi percorrido. Mas, essencialmente, 
iremos centrar a apresentação na nossa visão para o Vitória dos 
próximos anos e explicar também porque é que o Vitória está mais 
preparado para enfrentar os desafios”, concluiu Miguel Pinto Lisboa, 
cujo slogan da sua campanha será “Um Vitória de todos”.

“UM VITÓRIA DE TODOS”

Direção:
Presidente: Miguel Pinto Lisboa – sócio nº 1439
Vice-presidente: Vítor Oliveira – sócio n.º 13471
Vice-presidente: Albino Teibão – sócio n.º 1701
Vice-presidente: Pedro Vinagreiro – sócio n.º 17273
Vice-presidente: Gabriel Pontes – sócio n.º 4380

Assembleia Geral:
Presidente: José Antunes – sócio n.º 1531
Vice-presidente: Vítor Matos – sócio n.º 4758

Conselho Fiscal:
Presidente: Ricardo Prego de Faria – sócio n.º 7643
Vice-presidente: Cristina Cepa – sócio n.º 6608

Conselho de Jurisdição:
Presidente: Pedro Miguel Carvalho – sócio n.º 6333
Vice-presidente: Octávio Pereira dos Santos – sócio n.º 817

FOTOGRAFIAS: JOANA MENESES
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“QUANDO 
DEIXAR DE 
AMAR, ESPERO 
ESTAR MORTO”

O PADRE FRANCISCO, O DOUTOR 
FRANCISCO DE OLIVEIRA, 
UM SACERDOTE DE CRISTO 
VIMARANENSE, FALA-NOS NESTA 
ENTREVISTA SOBRE A IGREJA E O 
SEU PAPEL NESTE “TEMPO NOVO”, 
COMO REFERE FREQUENTEMENTE, 
MAS SOBRETUDO SOBRE A 
HUMANIDADE E O SEU PAPEL 
NESTE ESPAÇO E TEMPO EM QUE 
HABITAMOS.

TEXTO: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO
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“A IGREJA TEM QUE 
PÔR AS PESSOAS, 
QUE PÔR O MUNDO 
EM QUE VIVEMOS 
EM PRIMEIRO LUGAR”

Quais são os grandes desafios que se colocam à Igreja neste tem-
po novo? 

Começava por traçar o desafio de sempre da Igreja, que é cada 
pessoa concreta que se encontra connosco. Jesus Cristo enviou-
-nos a anunciar o Evangelho aos homens e às mulheres nas suas 
realidades concretas da sua existência. O Evangelho diz-nos mes-
mo para ser pescadores de Homens. Homens e Mulheres. Portan-
to, é esse grande desafio da Igreja.

Neste início de séc. XXI, já nesta década de 20 que estamos a viver, 
o desafio da Igreja tem que ser alinhado com o que o Papa Fran-
cisco nos tem pedido. Uma Igreja que tenha esta missão perma-
nente de saída, uma Igreja que não se acomoda, uma Igreja que 
tem consciência daquilo que é ser minoria, mas que, ao mesmo 
tempo, é fermento no meio da massa. 

E isso passa por combater toda a forma de exclusão, passa por 
uma Igreja que se coloca no mundo em parceria com o mundo, 
seja o mundo crente ou não crente, seja o mundo a sul ou a norte, 
mas em que o mundo se torna a casa comum da Igreja. 

Uma igreja que deixa de ser uma ideologia. Muitas vezes podemos 
fazer na religião, na filosofia, na política, no desporto, e quando 
algo se torna uma ideologia, é perigosíssimo porque exclui, põe à 
margem, num “eu sou a sua verdade, tu não és nada”. A Igreja tem 
que pôr as pessoas, que pôr o mundo em que vivemos em primei-
ro lugar, foi para isto que Jesus Cristo nos enviou.

Estamos numa fase de transformação mais acelerada ou assisti-
mos a uma evolução normal da Igreja?

Quem me dera que fosse mais acelerada esta transição na Igreja! 
Porém, a Igreja tem dois mil anos de história. E, sempre que dá um 
passo, procura ter certeza desse passo. Depois há forças. Forças 
da posição que se tornam oposição a quem quer evoluir, quem 
quer responder nos tempos concretos. 
São diversas as circunstâncias da Igreja em que precisamos de 

nos atualizar, em que precisamos de estar na dianteira. Estar na 
dianteira na Igreja, para mim, não é saber trabalhar no telemóvel 
ou no computador. A dianteira, para mim, é estar sempre na fren-
te com os Homens e as Mulheres, respondendo sempre às suas 
necessidades. Uma Igreja que se vai despir de moralismos, uma 
Igreja que vai apostar naquilo que é o fundamental da fé, que é a 
caridade, que é o amor, uma Igreja que faz comunhão com toda a 
gente. Para mim, isso é que é o mais importante.

A Igreja está, nesta altura, cristalizada, é isso?

Alguma Igreja está cristalizada. Quando nos acomodamos nas 
realidades concretas da Igreja ou do mundo, por norma ganhamos 
muita teia de aranha, muita poeira, e isso torna-nos incapazes de ir 
além do nosso próprio umbigo, mesmo na Igreja. Isso pode acon-
tecer a sacerdotes, pode acontecer a religiosos, pode acontecer a 
todos. 

Então é preciso que essa Igreja dê esse passo de estar em saída, 
de ser missionário. Uma Igreja que põe o avental do serviço, da 
diaconia, e que se ajoelha diante de cada Homem e Mulher, com 
uma imagem mais bela de Deus. Cristo fez isso, Pedro não per-
cebeu. Pedro teve muito que crescer. Jesus veio para servir e não 

ASSISTA AO VÍDEO

https://youtu.be/P9dEQVLE6xo
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para ser servido, estar na mesa colocado, não no lugar do privilé-
gio, no lugar de quem acolhe, de quem partilha, quem serve, de 
quem faz um encontro com os outros. 

Isto é sempre muito difícil. É difícil na Igreja, é difícil na minha fa-
culdade, é difícil na minha família, é difícil no meu clube de futebol, 
é difícil na minha cidade, é difícil em todo o lado. Nós gostamos 
de estar assim, sentadinhos, de braços cruzados, dizer “que bom, 
está um tempo tão bom”. É bem mais difícil ter que levantar e “vou 
acudir aquele que está ali, está caído e precisa do meu apoio, pre-
cisa que eu pegue no meu casaco e lhe dê o meu casaco, que eu 
pegue no dinheiro que tenho na carteira, que eu pegue no meu 
amor e diga ‘eu amo-te’, mesmo que seja meu inimigo”. Isto é mui-
to difícil, é muito complicado.

Um dos passos que a Igreja terá que dar, mais tarde ou mais cedo, 
tem a ver com o matrimónio e com a relação dos párocos, dos diá-
conos com os outros, com as mulheres, nomeadamente. A aber-
tura do sacerdócio à mulher e ao feminino, e a relação do homem 
com a mulher, do pároco com as mulheres, pode ser algo mais 
humano do que tem sido até agora?

Se formos ao início do Cristianismo temos homens casados. Pedro 
é um homem casado, aquilo que nós chamamos o primeiro Papa 
é um homem casado. Cristo fez uma opção celibatária claríssima. 
São Paulo, que a gente saiba, também era celibatário, mas outros 
eram casados e foram sempre assim durante muitos e muitos sé-
culos. 

A partir do séc. XII, sobretudo, vai-se tentar obrigar, na Igreja de 
Rito Latino, que é aquela a que eu pertenço, a que seja obrigatório 
ser-se celibatário para ser ordenado sacerdote, quer como pres-
bítero, quer como bispo. Mas todos nós sabemos que, ao longo 
da história, muitos destes sacerdotes tiveram as suas companhei-
ras e tiveram filhos. A realidade da sexualidade humana está viva. 
Nenhum de nós é castrado de sentir. Podemos ser castrados em 
termos das ideias, da liberdade, infelizmente, mas, nesse aspeto 
biológico, não somos.

Esses amores vividos pelos padres eram amores escondidos e a 
verdade era escondida à própria Igreja...

Estou convencido de que o celibato é um dom maravilhoso que a 
Igreja tem, em que a disponibilidade e o serviço marca profunda-
mente cada homem que se dá à Igreja. 

A Igreja não me obrigou a ser celibatário, não, eu é que aceitei 
ser celibatário. Todavia, é uma condição sine qua non para que eu 
possa ser ordenado. Ou és ou não és. És, podes ser ordenado, não 

és, não podes ser ordenado. Portanto, não há hipótese.
Se formos à história, percebemos que estamos na Idade Média, no 
séc. IX, X, XI e XII, em que a Igreja está a ficar riquíssima. Os reis, os 
nobres oferecem terras, casas... Quando Portugal nasceu, 70% do 
território português pertencia à Igreja. Os reis de Portugal anda-
vam sempre à cabeçada com os clérigos, fossem religiosos ou se-
culares. A questão era esta: “esse senhor tem uma esposa, tem 10 
filhos. De quem é a herança? É dos filhos ou da Igreja, instituição?” 
São ilegítimos, não têm direito a nada. São legítimos, têm direito. 

Isto hoje em dia é superado, completamente superado. Eu sou ce-
libatário, podia ser casado, estou na minha paróquia, morro e toda 
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a gente sabe o que é que é da paróquia e o que é que é meu. A 
questão mais grave, para mim, é a relação doentia que alguma 
Igreja tem com o sexo e a sexualidade, a forma como vemos a mu-
lher como a Eva pecadora que tentou o Homem. Maria Madalena, 
dizem alguns, foi prostituta. Sabemos que foi um Papa que a difa-
mou, que a doença dela seria ser prostituta. Sabes, infelizmente, 
muitas vezes, na linguagem do Homem, toda a mulher é P. É grave 
olhar para a mulher como se fosse um corpo de pecado, quando 
é um corpo de amor.

Numa altura em que a sociedade olha a mulher de forma comple-
tamente diferente de outros séculos, é altura de a Igreja avançar?

Eu, infelizmente, não sou tão otimista em relação à sociedade. 
Continuo a ver muita violência doméstica, muita gente mais nova 
que nós a maltratar as mulheres. Continuo a ver uma publicidade 
sexista, mesmo pornográfica. Continuo a ver florescer a prostitui-
ção, este jogo, tráfico humano, exploração do corpo humano. E 
hoje a prostituição é masculina e feminina, como sempre foi. Esta 
coisa de estarmos numa sociedade em que o corpo da mulher 
está melhor, tenho as minhas dúvidas. Agora, que a Igreja devia ter 
a coragem de fazer com que a mulher fosse mais ativa, mais pre-
sente... Elas são. Vais a qualquer comunidade e elas são a maioria 
da comunidade, são as catequistas, fazem a limpeza, estão nas 
contas, são elas que estão connosco. 

E, à partida, não há nada que as impossibilite de exercerem um 
melhor trabalho pela Igreja do que os homens...

A princípio não. Só que isto às vezes é um chavão pós-moder-
no, mas podemos falar que a dimensão patriarcal e machista está 
presente na Igreja. Francisco ainda agora deu cargos de importân-
cia maior a mulheres religiosas, não a um senhor Cardeal ou a um 
bispo. A número dois do Vaticano é uma mulher, não é um cardeal. 

Aquilo que gostava, neste momento, de recuperar, era mulheres 
diáconos. A última que conhecemos foi no séc. XII. Foram ostra-
cizadas, foram postas de lado, mas eram mulheres diáconos or-
denadas como diáconos. Há ministérios em que elas podem par-
ticipar. E Francisco tem feito isso, já fez com que o Ministério do 
Catequista seja uma instituição, já fez com que a leitura e acólito 
também o sejam. Onde podem ser metidos Homens e Mulheres. 
Há passos a ser dados. É preciso reconhecer esta igualdade tre-
menda à mulher na Igreja.

O Papa Francisco é mesmo uma lufada de ar fresco na Igreja? 

É. Eu admirei muito Bento XVI, continuo a admirá-lo pelas atitudes, 
era um intelectual e um teólogo, aquele que sabe filosofia, por-
tanto, diz-me muito também a mim. Tem coisas maravilhosas, de 
uma profundidade tremenda e maravilhosa. Quando o fizeram bis-
po, ele foi um fiasco. Não nasceu para ser pastor, digamos assim. 
Quando foi cardeal, com o Papa João Paulo II, foi pela sua teoria 
académica. Quando o fizeram Papa, ele conhece os meandros do 
Vaticano que tem muita podridão, como todas as instituições que 
durante anos e anos fizeram aquele ciclo vicioso de favores. Bento 
XVI imediatamente disse “eu não tenho saúde para isto”. Só um 
homem inteligente faz isto, só um homem inteligente sabe dizer 
“eu tenho que parar, não é para mim”. Sai e põe-se no anonimato.

Às vezes é um ato de maior coragem...

Havia preconceito em relação a ele. Havia e há. Quando se fez o 
estudo da pederastia na Alemanha, a Comissão disse “Bento XVI, 
como Bispo, falhou”. Tentaram defendê-lo e, ao fim de dois dias, 
ele disse “falhei, porque fiz aquilo que era normal, falhei, porque 
era aquilo que estávamos habituados a fazer, não sabia o que fa-
zer”. Um homem que reconhece os seus erros, mesmo que não 
tenha sido ele a praticá-los, mas permitiu porque omitiu, porque 
não agiu como devia agir segundo a nossa ótica agora. Não era 
assim que se pensava nos anos 60. “São crianças, foi um abuso, 
vai passar, foi um desvio qualquer”, não. Há taras, há indivíduos 
que não conseguem deixar de violar, não conseguem deixar de 
bater, não conseguem deixar de roubar. Na Igreja e fora da Igreja.

Há um processo de avaliação de algumas denúncias de abusos 
na Igreja em Portugal. Como é que vê também este processo? É a 
Igreja a lavar a sua face?

Espero que a Igreja queira assumir os erros da sua história. Demo-
rou. Devia ter sido mais rápido. Penso que algumas resistências, 
há gente não alinhada com o Papa Francisco, há gente mais preo-
cupada em libertar a grandeza da Igreja, o seu prestígio. 

Neste momento, há vítimas na Igreja de pederastia, não tenho dú-
vidas sobre isso. Porque sei que há muita gente que é “marada”, 
gente que não bate bem da cabeça, que não tem uma boa edu-
cação sexual, que não foi um jovem normal, que não soube o que 
foi namorar, que não soube que era estar com outros homens e 
mulheres. Talvez tenha sido abusado na infância e refugiou-se na 



37

MAIS GUIMARÃES N106 FEVEREIRO 2022

Igreja e agora vinga-se. Muitas vezes o violador foi violado, aquele 
que hoje faz vítimas foi vítima antes, nós sabemos. E também sa-
bemos que este fenómeno acontece sobretudo nas famílias. Mas 
eu costumo dizer, basta um padre, um catequista, um funcionário 
da Igreja fazer um abuso destes na Igreja e em nome da Igreja, que 
é gravíssimo. 

O que era pecados há uns anos é diferente do que é pecado ago-
ra. Os Mandamentos continuam atuais, os que são pregados pela 
Igreja?

Continuam. O que é o pecado? Vamos pôr um exemplo. Nós vive-
mos um tempo em que no mundo ocidental comemos bem, bebe-
mos bem... E depois temos doenças novas, que proíbem essa vida 
de comer e beber. Aquilo que nós chamamos o pecado da gula, o 
ser guloso. E porque é que é pecado? Porque estou a deteriorar a 
minha saúde. Daqui a 10, daqui a 20, daqui a 30 anos, vais pagar a 
fatura. Portanto, este pecado continua aí. Podíamos falar de todos 
os pecados. O pecado é tudo aquilo em que não há amor. Não é 
erro, nem falta. Nem todo erro e falta é pecado. Nem todo mal é 
pecado. Mas todo o pecado é erro e falta.

Era tido pela Igreja, quase como um pecado, violar o corpo mesmo 
depois da morte. Falamos agora da cremação. Em Guimarães, foi 
inaugurado recentemente o Crematório e há cada vez mais pes-
soas que preferem que o corpo seja transformado em cinzas e que 
não seja enterrado. A Igreja também mudou a sua opinião relati-
vamente à cremação.

O Cristianismo afirma-se num contexto que é o contexto do mun-
do grego, ou greco romano, onde o corpo era considerado matéria 
e, portanto, era mau, não prestava. Portanto, a origem do mal é o 
meu corpo, a minha matéria. Ora, desprezar o corpo era possível 
em Roma e na Grécia. O cristianismo vem afirmar uma filosofia 
da carne. O próprio Deus assumiu a nossa carne. O Homem é um 
todo. Eu não sou carne e espírito, corpo e alma. Eu sou um todo e 
esse todo vai estar na presença de Deus. 

A Igreja, de facto, deixou a cremação porque seguíamos o rito que 

fomos buscar, sobretudo ao mundo semita. Quer entre judeus, 
quer entre árabes, os corpos são enterrados, de formas diferen-
tes daquelas que nós fazemos, mas são enterrados. A cremação 
era típica aqui na Europa e está de regresso. A Igreja foi contra a 
cremação foi, de facto, mas foi sobretudo por causa da Maçonaria 
que fazia oposição à Igreja. A Igreja desde o Concílio Vaticano II 
que tem rituais próprios para a cremação. Eu próprio quero ser 
cremado. Eu quero ser cremado porquê? A minha mãe morreu 
há dois anos e um mês. A minha mãe tinha um corpo altamente 
medicado. A medicina permitiu que ela vivesse muitos mais anos. 
Este corpo enterrado na Atouguia, está lá. Está ali a contaminar a 
terra. Como o da minha mãe, estão outros centenas de milhares 
desses corpos, junto de cidades onde vive muita população, onde 
há águas a correr... Cremar, hoje em dia, é fundamental, é uma 
questão de higiene. E nós não podemos viver numa cidade como 
a nossa, que tem dois cemitérios municipais. É cemitério a mais. 

Nós não temos o culto dos mortos, nós temos o culto da vida, 
nós damos sepultura aos mortos, cremando ou enterrando. Como 
dizem os antropólogos, sepultar é o primeiro gesto de civilização, 
é o que nos distingue da bicharada. A cremação, hoje, na Igreja, 
está superada. 

A Igreja, apesar de a sua linguagem dizer que não se devem ve-
nerar figuras, tem-nas em todos os seus altares. O Padre Fran-
cisco foi a Santiago de Compostela agora, teve essa experiência. 
Provavelmente não terá ido atrás de uma imagem, mas de uma 
experiência, de uma vivência.

Estamos a falar de estátuas ou de quadros. Um conceito funda-
mental da fé cristã são imagens. É uma materialização e nós preci-
samos disso. Vou-te dar um exemplo. Tu tens os teus filhos, gostas 
de ter fotografias dos teus filhos. No meu telemóvel tenho o meu 
pai e a minha mãe. Tens no teu telemóvel alguém que te diz muita 
coisa. Nós precisamos dessa imagem, não para adorá-la, mas para 
venerar.

Estes objetos do Buen Camino, esta barba que me ficou de San-
tiago... Há coisas que nos marcam. Eu não fui pela fé a Santiago, 
porque eu não tenho uma fé masoquista. Eu tenho uma fé que é 
feita de encontro e confiança. Uma fé em que Deus é o meu gran-
de amigo. Quando estou a rir e quando estou a chorar, e agradeço 
um e outro momento. É uma fé de núpcias, é a relação entre um 
homem e uma mulher que se amam. É a relação entre mim e Deus 
que amo. Esse Deus é quem eu quero abraçar e ser abraçado por 
ele. Quando morreu o meu pai, uma surpresa total, estávamos a 
preparar, tudo para ir de férias até ao Algarve, a ver o Vitória na 
televisão, para sairmos o mais cedinho... e de repente, em cinco, 
dez, minutos pede socorro e morre. Ainda não fiz o luto do meu 
pai, a minha mãe fiz ao fim de dois meses. Esta semana espero 
ir à Atouguia, junto dele, os restos mortais dele, porque ele está 
comigo no altar. Nunca mais lá pus os pés. 

Este caminhar põe-me diante de mim próprio. Saí de Cavalões, 
onde morreu o avô dele. Fiz uma experiência maravilhosa. A se-
mana mais bonita da minha vida. Eu quero repetir todos os anos 
enquanto tiver pernas. Todos os anos e não vou fazer por etapas, 
quero fazer seguido. Quero-me levar pelo espírito do Caminho, 
quero-me levar pelo encontro com as pessoas, com a natureza, 
comigo próprio, com Deus, com as pessoas que tenho e que par-
tiram. Estão todas aqui no meu coração. Com pessoas que amo, 
com aqueles que possam não gostar de nós. Com todos. Quero, 
sobretudo, reconhecer-me a mim próprio como “Francisco, não és 

“É GRAVE OLHAR 
PARA A MULHER 
COMO SE FOSSE UM 
CORPO DE PECADO, 
QUANDO É UM 
CORPO DE AMOR”
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o super homem, nem és o super padre, nem o super professor, 
nem o super vitoriano, és um simples homem que tem paixões, 
que gosta de ler coisas, que gosta de estar em certos sítios, que 
gosta de certas pessoas...”. Foi isso que me permitiu o Caminho, 
fazer essa liberdade, fazer o meu Caminho. Nunca ficou enclausu-
rado em mim. Nunca fiquei encarcerado. Fiz com quem ia comigo, 
com quem encontrei. Os lugares onde estive. Os sítios onde rezei, 
os sítios onde descansei, as pessoas com quem convergi ou diver-
gi. É tão bom que já me está a empurrar outra vez.

Um caminho de humanidade neste mundo que anda tão depressa 
e onde são todos iguais. Ali não há a preocupação de as pessoas 
saberem o que é que tu fazes, o que é tens. Isso é algo completa-
mente secundário.

É algo completamente secundário. Eu só pedi uma coisa, “não di-
gam que sou padre, estou tramado”. Deixei-me ir comigo próprio. 
Não ia em missão sacerdotal. Aliás, um jovem maravilhoso que 
caminhava comigo só no fim é que soube. “O quê? Tu és padre?” 
Ficou surpreendido, não é? Portanto, isso é maravilhoso.

Mas quando chegou lá, à Catedral, assumiu a sua condição?

Assumi a minha condição sacerdotal. Assumi com a roupinha que 

“AS PALAVRAS 
DO PAPA FRANCISCO 
SOBRE OS 
DIVORCIADOS 
SÃO MAGNÍFICAS”

levava da caminhada, participei na celebração e foi maravilhoso. 
Com o Arcebispo de Costela, o cónego responsável da Sé e foi 
maravilhoso. Uma celebração de quase duas horas. Gostei muito. 
Esta liberdade que me deu... Eu gosto muito da liberdade, gosto 
muito de ser livre. Sou uma pessoa livre, livre para amar e para 
ser amado.

Já agora, liberdade no amor. As pessoas que, eventualmente, dei-
xam de se amar ao longo de um casamento, têm esta liberdade 
de se separarem para serem felizes? Como é que a Igreja pode ver 
isto?

Vou outra vez recuar ao Papa Francisco. Ele mandou uma mensa-
gem belíssima sobre a família. Leiam o que lá diz, a forma como 
não condena e aponta o dedo. Já faço isso há muito tempo. O Papa 
Francisco não tem problema se formos unidos em união de facto, 
se estamos unidos com um segundo casamento... O Papa Fran-
cisco pediu, quando chegou, “não sejam fiscais”. Eu não sou fiscal. 
Sou pastor e o pastor está aqui para acolher as ovelhas, mesmo 
a que anda perdida vou buscá-la. As palavras do Papa Francisco 
sobre os divorciados são magníficas.

O Padre Francisco, que nasceu em Vila Verde, e vive na Rua Nova, 
é um vimaranense daqueles de gema. Como é que sente esta ci-
dade?

Alguns vimaranenses são incapazes de sair do largo da Oliveira, 
não percebem que nós demos mundo ao mundo. Foi daqui que 
saiu o país que deu mundo ao mundo. Às vezes eu fico um bocadi-
nho cansado. Ando muito em Espanha, ando muito noutras cida-
des portuguesas, por motivos sobretudo de cultura, da música, do 
teatro, da dança... Quando vou a outras cidades percebo a men-
talidade aberta. Aqui em Guimarães é uma mentalidade fechada, 
muita gente tem a mentalidade fechada. Pensamos pequeno. 
Olhamos para a cidade, que é uma das maiores cidades do país, 
num país que não tem cidades grandes, mas continuamos a olhar 
para ela, não damos escala, não vemos a relevância que ela tem. 
Temos os autocarros a andar pelo concelho, estou felicíssimo, mas 
eles estão vazios. Porquê? Porque a cidade é uma cidade diversão, 
uma cidade museu. Ninguém vem aqui se não há serviço. Quem 
vive aqui, como eu, todas as noites, sabe que só à sexta à noite e 
ao sábado à noite é que há vida. As outras noites são sereninhas, 
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toda a informação na nossa página

Obituário...

Rua D. João I, n.º 23 - Guimarães 253 515 535

“EU TENHO UMA 
FÉ QUE É FEITA 
DE ENCONTRO E 
CONFIANÇA. UMA FÉ 
EM QUE DEUS É O 
MEU GRANDE AMIGO”

são pacíficas. É uma cidade museu, onde podem vir os turistas. Tu 
e eu, que vivemos aqui, somos figurantes. 

Esta cidade pensa pequenino. É na política, é na cultura, é no fute-
bol, é em tudo. Temos que ser capazes de ir mais longe. 

O que é que o Padre Francisco ainda tem para fazer?

Eu já tenho um doutoramento e um pós-doutoramento em filoso-
fia. Neste momento estou a editar um livro, estou a concluir outro, 
estou a fazer um estudo sobre Urgezes, estou a fazer um outro li-
vro sobre o conceito de religião, no sentido filosófico. A filosofia é a 
minha paixão, aquilo que me faz levantar todos os dias cedo para 
ir para a faculdade, para Braga, para o Porto e agora para Coimbra, 
onde de facto me desenvolvo como Homem, um Homem concre-
to que ama a universidade. Mas também amo a minha paróquia, 
amo a minha família, amo os meus amigos e amigas. Àqueles que 
amo, eu gosto de me entregar. Entrego-me quer às pessoas quer 
às coisas que amo. Sinto que me desenvolvem como pessoa. E 
vou continuar a amar. Quando deixar de amar, espero estar morto. 
A vida é para amar e ser amado. Eu posso fazer muito dinheiro, 
ter a melhor roupa do mundo, o melhor carro do mundo, viver na 
casa mais confortável do mundo, se tiver vazia, se não tiver um 
Homem, uma Mulher que me abrace, me beije, que chore comigo, 
que é que vou fazer? O dinheiro não me aquece, a roupa não me 
aquece. O amor da pessoa que amamos aquece.

https://www.facebook.com/funerariapassos/
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Margarida Vale e Rita Lima conheceram-se na cadeira de Social 
Entrepreneurship: Building Impact Ventures do mestrado em Ges-
tão da Católica Lisbon School of Business & Economics. Foram 
desafiadas a selecionar um problema social ou ambiental que 
gostassem de ver resolvido para que, durante o semestre, o es-
tudassem com profundidade e encontrassem uma solução que o 
minimizasse. São, agora, cofundadoras, do projeto maria.

Enquanto filha de pessoa com doença mental grave, a vimaranense 
Margarida Vale sugeriu, e o grupo aceitou, “o problema do pouco 
suporte dado aos familiares de pessoas com doença mental”. Con-
tudo, frisa que este projeto não é sobre si própria, “nunca foi”.

“Quando recebemos um diagnóstico de doença mental de alguém 
que nos é próximo, queremos apoiar na recuperação e adaptação à 
vida com doença. Mas apoiar é difícil! Na maior parte das vezes, não 
nos sentimos preparados, informados, capazes de desempenhar 
esse papel de suporte”, confessou Margarida Vale. Um tema que 
ainda é considerado um tabu, e que leva a que as pessoas nesta 
situação se isolem.

Um estudo de 2015 da Federação Europeia de Associações de Fa-
mílias de Pessoas com Doenças Mentais (EUFAMI) revelou ao grupo 
que mais de 1 em cada 3 familiares estão no limite de atingir um 
ponto de rutura, que 88% destes querem mais informação sobre 
a doença mental dos seus, e ainda que 90% ambicionam ter mais 
oportunidades para conhecer e partilhar experiências com outros 
familiares. 

PROJETO MARIA AJUDA 
A APOIAR ALGUÉM COM 

DOENÇA MENTAL

“QUANDO FALO SOBRE A MINHA 
HISTÓRIA, NÃO É SÓ SOBRE 
A MINHA HISTÓRIA QUE FALO. 
A MINHA HISTÓRIA É O ESPELHO 
DE MUITAS OUTRAS.”

De segunda a sábado, das 08h00 às 20h00
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Dar voz aos cuidadores de pessoas com 
doença mental
“Pareceu-nos que a maria teria que incorporar soluções de educa-
ção para a doença mental e experiências de interação entre pares”. 
Tudo isto, explica a cofundadora, “para que se aumentasse a litera-
cia em saúde mental e a perceção sobre a capacidade para cuidar, 
e se reduzisse o isolamento e solidão”. A disciplina terminou com 
todas as ideias em papel, mas houve uma candidatura ao Fundo de 
Investimento Social +PLUS da Casa do Impacto. Foi aceite e assim 
nasceu a maria. 

Atualmente, é uma rede de suporte online para familiares de pes-
soas com doença mental onde se aprende, reflete e partilha expe-
riências. Oferecem workshops sobre as diversas doenças mentais e 
a forma de lidar com elas, assim como sessões de reflexão e parti-
lha entre pares num formato 1-on-1.

Para Margarida Vale, cuidar de quem cuida é uma “importância que 
tem que ser dada, numa primeira fase, pelos próprios”. Quem apoia 
alguém na recuperação por doença mental, diz, “tem de se priorizar, 
de reconhecer que existem limites inerentes ao nosso papel que 
não devem ser ultrapassados. Temos de reconhecer que também 
precisamos de quem cuide de nós. Temos de entender quando é 
que também nós precisamos de ajuda”.

Já mais de 100 pessoas, numa lista de interessados de mais de 550, 
se juntaram a esta comunidade online. O feedback tem sido muito 
positivo! “A maria dá voz aos cuidadores de pessoas com doença 
mental, algo que muitas vezes não acontece. Dá também a opor-
tunidade de ver a realidade de outros cuidadores e descobrir que 
não estamos sozinhos. Torna possível olhar para a história de um 
outro cuidador e ver as semelhanças nas vitórias e nos erros e com 
isso acabamos por nos sentir mais humanos”, quem o diz é uma 
participante.

“TODOS PRECISAMOS 
DE CUIDADOS. ISSO INCLUI 
OS QUE CUIDAM.”

De segunda a sábado, das 08h00 às 20h00

A equipa
Margarida Vale e Rita Lima, cofundadoras, são da área da 
gestão e do empreendedorismo social, mas com o financia-
mento da Casa do Impacto conseguiram abrir um processo 
de recrutamento e seleção de forma a terem profissionais de 
saúde na equipa. Recrutaram uma médica, Ângela Azevedo, 
também vimaranense, uma enfermeira, Francisca Pinheiro 
Torres, e uma psicóloga, Inês Júdice Pargana. À equipa junta-
-se ainda um arquiteto, Fábio Fonseca, que presta serviços 
de design.

Facebook e Instagram: @maria.cuidadosamente
Site: https://www.mariacuidadosamente.com
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Próximos Galaxy serão feitos parcialmente 
de redes de pesca recicladas
Nos últimos anos temos visto um esforço 
enorme por parte das empresas fabricantes 
de dispositivos móveis em apresentar solu-
ções aos consumidores cada vez mais sus-
tentáveis e que minimizem a poluição que a 
tecnologia produz a nível global. 
Os próximos Samsung Galaxy serão lança-
dos a 9 de fevereiro e serão apresentados 
com peças criadas a partir de plástico de 
redes de pesca apanhadas dos oceanos. O 
objetivo é alargar esta medida a todos dos 
produtos.
Os novos dispositivos refletirão, assim, 
aquele que tem sido o esforço contínuo da 
empresa em "eliminar plásticos de uso único 
e expandir o uso de outros materiais eco-
logicamente corretos", nomeadamente os 
materiais reciclados pós-consumo e papel 
reciclado.
Segundo os dados apresentados pela Sam-
sung, todos os anos são descartadas nos 
oceanos 640 mil toneladas de redes de 
pesca. Estas são responsáveis por dani-
ficar recifes de corais e habitats naturais e 
até mesmo por acabar com algumas fontes 
de alimentos e água essenciais para a vida 
humana. Ainda que a remoção deste lixo na 
sua totalidade seja uma ideia irrealista, esta 
ação poderá contribuir de forma importante 
para a reposição de alguns dos habitats em 
perigo.
A Samsung foi a primeira a reduzir substan-
cialmente os componentes de plástico das 
suas caixas, algo que foi seguido por grande 
parte das fabricantes. Esta ação para criar 
uma corrente mais sustentável a nível am-
biental, é seguida, por exemplo, com outras 
medidas, como o facto de os smartphones 
serem vendidos sem acessórios, inclusiva-
mente, sem o carregador.
A Apple, por exemplo, em todos os seus 
anúncios, faz questão de revelar qual a per-
centagem dos seus produtos finais deriva de 
materiais reciclados.
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O Spotify tem sido alvo de reações negativas 
devido à decisão de manter disponível o po-
dcast "The Joe Rogan Experience", no qual foi 
partilhada desinformação acerca da covid-19. 
Na sequência da decisão, há artistas a remo-
verem os seus trabalhos da plataforma.
A plataforma de streaming de música anun-
ciou, por isso, que adicionará alertas, no caso 
de os podcasts fazerem qualquer menção à 
covid-19, direcionando os utilizadores para 
sites com informação fidedigna de saúde pú-
blica.
O CEO do Spotify, Daniel Ek, disse que o ser-
viço aloja criadores com opiniões diferentes, 
incluindo algumas com as quais “discorda 
fortemente”.

Esta semana foi divulgado que a Autoeuropa 
vai participar no desenvolvimento de alguns 
componentes do novo furgão elétrico da 
Volkswagen, o ID. Buzz, sucessor do conhe-
cido pão de forma, e que será construído em 
Hannover, na Alemanha. No entanto, já foi 
visto nas ruas europeias. A versão de pro-
dução do conceito ID. Buzz está pronta, mas 
ainda está em testes "camuflados" nas estra-
das pela Europa.
Esta oferta relança um modelo tradicional, 
agora com novas linhas e totalmente elé-
trico. Esta versão do novo Volkswagen será 
equivalente à proposta do pão de forma, com 
sete lugares sentados, modulares e mala 
com ajuste de espaço.

Se gosta de jogos que envolvem palavras, 
então tem que experimentar jogar Termo e 
Wordle, dois jogos online que estão a aliciar 
cada vez mais jogadores por serem bastante 
desafiantes.
Os jogadores têm que adivinhar uma palavra 
por dia, numa dinâmica que vai pôr o racio-
cínio a trabalhar, pondo à prova o conheci-
mento de palavras. Escreve-se uma palavra 
com cinco letras e o jogo indica quais destas 
estão presentes na palavra do dia. Se alguma 
letra surgir a verde, significa que faz parte da 
palavra diária e que se encontra na posição 
correta.
São gratuitos, só podem ser jogados uma vez 
por dia e completam-se em poucos minutos.

PODCASTS MENCIONAM 
A COVID-19? 

NOVO PÃO DE FORMA JÁ 
FOI VISTO NA ESTRADA

OS JOGOS DE PALAVRAS 
ONLINE DO MOMENTO
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A Capital Europeia da Cultura já passou por Guimarães há 10 anos, 
mas o tempo não é suficiente para apagar todas as memórias. 
Miki Espuma foi o diretor musical dos espetáculos de La Fura Dels 
Baus em 2012 e, à Mais Guimarães, conta como foi trabalhar com 
os vimaranenses.

Estiveram em Guimarães há já 10 anos...

O trabalho em Guimarães foi único, porque nunca, ou muito poucas 
vezes, tens a oportunidade de trabalhar cinco espetáculos nas mu-
danças de estação. Começou em janeiro, depois primavera, verão, 
outono, e depois outra vez no Natal. Para a Fura é uma experiência 
única e inesquecível.
Jürgen Müller (diretor artístico), que infelizmente faleceu no ano pas-
sado, foi visitar a cidade várias vezes, acho eu. Eu trabalhei nestes 
espetáculos como compositor musical apenas e não conhecia a 
cidade antes dos espetáculos. Mas, realmente, é uma cidade com 
um tamanho que a faz totalmente habitável e amável, uma cidade 
comodíssima para viver.
Lembro-me das pessoas muito, muito prestáveis e muito, muito 
amáveis. Sabes que, quando vens numa cidade grande, como Bar-
celona, apercebes-te de que as cidades mais pequenas são mais 
habitáveis, são mais fáceis para conviver.

Trabalharam com voluntários, pessoas que muitas vezes nunca 
viveram o mundo do espetáculo. Como é que foi?

Perfeito! A Fura, desde, penso, o espetáculo das Olimpíadas, come-
çamos a trabalhar na rua com formatos muito grandes, com ele-
mentos de cenografia. Recordas, por exemplo o boneco gigante. 
Estas coisas são para trabalhar com voluntários, precisas sempre de 
mais gente do que aqueles que pertencem ao grupo. Assim, é claro 
que o trabalho começa uma semana antes do espetáculo.
Todo esse contacto e essa conexão com as pessoas da cidade fa-
z-nos entender melhor a cidade, o país, a própria gastronomia... As 
pessoas levam-te a comer ao melhor restaurante, ou levam-te a 
comer pratos típicos. Numa semana, entras no mundo da cidade e 
é muito mais fácil entender e compreender a filosofia, neste caso, 
do norte de Portugal.

LA FURA DELS BAUS
“VOLTAR A GUIMARÃES 10 ANOS 
DEPOIS SERIA MUITO BOM”

Toda o gente tinha a ideia de colaboração desde o primeiro momen-
to. Não houve nenhum momento de conflito, foi uma relação perfei-
ta. Tanto com o grupo de caixas, tradições, com a orquestra munici-
pal... Fizemos bons amigos! Não tenho nenhuma queixa nem tenho 
nenhum problema em dizer que as pessoas foram amabilíssimas.
Trabalhar com 50 ou 100 pessoas de uma cidade, neste caso em 
Guimarães, implica mais tempo de ensaio, de reuniões, de colabo-
ração entre a filosofia da Fura e a maneira de ser das pessoas. Acho 
que, entre Portugal e a Catalunha há uma relação de ponta a ponta 
da península. Ao mesmo tempo, acho que Portugal tem um aspe-
to muito mediterrânio, apesar de ser um país atlântico. Há algo na 
maneira de ser dos portugueses que se acopla perfeitamente com 
a maneira de ser dos catalães.

Como é o processo criativo de La Fura dels Baus?



45

MAIS GUIMARÃES N106 FEVEREIRO 2022

“ESTE É O JOGO DA FURA DELS 
BAUS, CONSTRUIR NOVAS 
TRADIÇÕES PARA PAÍSES 
OU CIDADES”

Neste caso, trabalhamos na equipa com o Jürgen Müller, com o 
guião e a sua ideia, de uma forma um pouco crítica. Construímos 
uma tradição inventada, uma tradição nova. Pode parecer uma con-
tradição, duas palavras opostas, tradição e nova, mas este é o jogo 
da Fura dels Baus, construir novas tradições para países ou cidades 
novas também. Acho que, neste caso, Guimarães deu um salto im-
portante no seu lugar no mundo. Criar esta tradição com os cava-
los, o boneco gigante, com as tradições antigas... toda esta mistura 
construiu uma nova tradição. É como um jogo de contradições entre 
duas palavras que parecem contrárias, mas que, em teatro, é permi-

tido. Construir uma tradição nova, que nunca foi feita, pode permitir 
que a partir desse ano, a cada ano, haja uma repetição dessa tra-
dição até que consigas construir uma verdadeira tradição de 20 ou 
100 anos. Sei que é uma loucura, mas é o jogo.

Como foi a reação dos vimaranenses?

O mesmo grupo, as mesmas pessoas, com diferentes ideias, 
construímos cada mudança de estação do ano na cidade. Fomos 
do Toural e chegamos ao Castelo. O público foi sempre fiel. Isto é 
maravilhoso para um grupo de teatro. Os cinco espetáculos foram 
seguidos com muita atenção, sempre cheios. Passaram 10 anos e 
lembro-me como se fosse ontem, porque foi muito emocionante 
que cada trabalho tivesse a mesma reação do público, super en-
tusiasta. Não posso dizer nada mau de Guimarães. Era um milagre 
pensar que o público aparecia sempre. Para nós foi emocionante.

Gostavam de voltar?

Que pergunta! Só te digo uma coisa, recuperando o que disse ante-
riormente sobre construir uma tradição, adorava voltar a Guimarães 
para repetir a tradição. Com cinco espetáculos num ano... Quando 
Guimarães quiser, a Fura sempre está disponível. 10 anos depois 
e depois de tudo isto do covid, toda a gente fechada em casa, era 
perfeito e uma forma de aliviar e abrir as janelas. Voltar a Guimarães 
10 anos depois seria muito bom.

www.tudenconta.pt

Av. D. João IV nº1049 4810-532 Guimarães   |   Telf. 253 423 690  |  Telm. 910 249 728
apoiocliente@tudenconta.com

/tudenconta
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“É NECESSÁRIA A CLUSTERIZAÇÃO 
NA ECONOMIA PORTUGUESA”
A quarta revolução industrial (I4.0), está a colocar “grandes de-
safios às nossas empresas”, diz Ricardo Costa, acrescentando 
que “hoje, a contínua inovação nos produtos e processos é crí-
tica para a sustentabilidade da nossa economia regional”, e a 
inteligência artificial, robots colaborativos, novos materiais, são 
alguns “elementos críticos que as nossas empresas têm de en-
frentar”. 

Para Ricardo Costa, que desde que deixou a Câmara Municipal, 
em outubro de 2021, se dedica à consultoria de empresas, nomea-
damente em processos de expansão e negócios internacionais, a 
“quarta revolução industrial representa riscos, mas também gran-
des oportunidades de negócio”.

O ex-vereador considera que as empresas portuguesas precisam 
de “alcançar novos níveis de conhecimento e de flexibilidade que 
lhes permitam enfrentar os requisitos de produções futuras, como 
os ciclos de vida de produto cada vez mais curtos, menores ta-
manhos de lotes e produtos personalizados. A personalização da 
economia é um caminho que teremos obrigatoriamente que per-
correr”, adianta. 

Por isso, a clusterização na economia portuguesa é um caminho 
que Ricardo Costa considera “fundamental” para “mudar o para-
digma da nossa economia, e sobretudo proporcionar salários mais 
altos aos trabalhadores”. 

Desde logo porque “o trabalho standardizado vai desaparecer”. 
Tudo aquilo que é standardizado “a máquina, o robot vai substi-
tuir”. Se o que a pessoa faz “não acrescenta valor, não faz sentido 
continuar a fazer, o robot vai substituir porque faz mais rápido, 
com grau de estruturação máximo e  faz melhor”, diz o ex-verea-
dor. Mas, acrescenta, “tudo o que tiver criatividade, que tem dife-
renciação, terá que ser feito pelas pessoas”.

Ricardo Costa tem defendido, em encontros com empresários e 

“SÓ COM A CLUSTERIZAÇÃO 
VENCEREMOS O FUTURO”
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“estruturas de poder”, que o país implemente um “projeto de trans-
formação e de inovação constante para a indústria, que leve à clus-
terização em algumas áreas”, nomeadamente no têxtil, calçado, na 
metalomecânica ou até na saúde. “Só assim seremos capazes de 
promover a inovação constante. Não podemos esquecer que a falta 
de inovação constante é sinal de extinção eminente”, diz. 

E porquê a clusterização?

Porque, para Ricardo Costa, é a “única forma de conseguirmos 
manter uma inovação e investigação constantes”. Agrupando cen-
tros de conhecimento, tecido empresarial e governação. Os clus-
ters devem estar, “sob a alçada do IAPMEI, que é a entidade que 
conhece melhor o tecido económico do país”.

O IAPMEI pode criar “uma espécie de Gestores de clusters, com 
autonomia, para dinamizarem os clusters e os agentes envolvi-
dos naquelas áreas, gerando uma ligação constante entre o tecido 
económico, os centros de conhecimento e a governação.  

Os clusters, mais do que responder as necessidades do presente, 
devem provocar o futuro”, segundo o ex-vereador, que vai mais 
longe dizendo que “só com os clusters a funcionarem de forma 
permanente é que conseguimos provocar constantemente a ino-
vação, e assim evoluir para a criação de marcas e patentes e a 
propriedade intelectual, para a criação de real valor acrescentado”.

O país deve criar os clusters em áreas “em que somos já fortes 
e temos já um grande know-how”, num processo que promoverá 
também a “reconversão e requalificação de recursos humanos”.

Portugal tem “todas as condições para ser bem-sucedido neste 
processo”, diz Ricardo Costa, porque possui “excelentes empresá-

rios, que pensam e executam muito bem, mas precisam de uma 
agilidade muito maior do Estado”.

Temos um país com “estabilidade política, económica e cultural, 
que tem um ótimo clima, mas depois não conseguimos dar o sal-
to que devíamos dar”. O consultor afirma que o país devia ainda 
“aproveitar melhor os fundos comunitários” em projetos mobiliza-
dores, aliás, “à semelhança do que o Governo já tem feito nesse 
domínio, só que são projetos que vão aparecendo de quando em 
vez, e o que eu defendo é que surjam de uma forma constante”.
 
Numa altura em que a economia inicia o “processo de recupera-
ção da pandemia da covid-19, havendo “sinais evidentes dessa 
recuperação”, Ricardo Costa defende também a implementação, 
a nível nacional, do “arrojado” projeto que, em 2019, entregou ao 
ministro do Planeamento e das Infraestruturas, Pedro Marques, 
designado por i9G.

Sobre o i9G, Ricardo Costa diz que é um projeto “destinado a pro-
mover uma forte articulação entre a realidade e potencial do tecido 
económico-produtivo de cada região”, em articulação com os Cen-
tros de Conhecimento, nomeadamente as Universidades, com o 
propósito de dotar as empresas de um “conjunto de competências 
críticas”, que lhes permita o desenvolvimento de novos produtos 
e serviços, e com isso, “aumentar a atratividade dos territórios e 
o desenvolvimento de atividades industriais competitivas no con-
texto da revolução industrial e da transformação digital em curso”.

Com a aplicação do i9G dá-se a “necessidade de reconversão de 
recursos humanos, a criação de emprego altamente qualificado, e 
a atração e fixação de novos talentos nas regiões e no país” ter-
mina, reforçando que “só com a clusterização e a fixação de novos 
talentos venceremos o futuro”.

“ESTE É O MOMENTO CERTO PARA 
A APLICAÇÃO DO I9G, PORQUE 
O TECIDO ECONÓMICO ESTÁ 
EM TRANSFORMAÇÃO. COM ELE, 
O PAÍS SAIRÁ MAIS RAPIDAMENTE 
E MELHOR DESTA CRISE”



48

MAIS GUIMARÃES N106 FEVEREIRO 2022

FUTEBOL À LUPA

ELEIÇÕES, QUE GANHE 
O VITÓRIA!
TEXTO: VASCO ANDRÉ RODRIGUES • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

UM ACTO DE EXTREMA IMPORTÂNCIA

Decorrerá no próximo dia 05 de Março, mais uma assembleia geral 
eleitoral no Vitória.

Provavelmente, o acto eleitoral mais importante da história do clube!

Importante, porque estará algo mais em discussão que nomes de 
jogadores!

Importante, porque, ao contrário das últimas eleições, o nome do 
director desportivo deverá passar para papel secundário!

Importante, porque teremos de discutir modelos que deverão 
sustentar-nos no futuro.

Importante, porque urgem soluções de fundo e não meras panaceias 
para permitir a navegação.

AS CONDICIONANTES

É pública a situação financeira do Vitória.

Na verdade, as duas últimas assembleias-gerais que existiram, uma 
do clube e outra da SAD, demonstraram uma situação financeira 
que não poderá deixar o mais optimista dos adeptos tranquilos.

Assim, se o passivo da SAD andava no final de 2020 pela ordem 
dos 23 milhões de euros, em Outubro passado a estrutura societária 
e o clube apresentavam um passivo societário consolidado de 67 
milhões de euros. Um valor preocupante, ainda para mais, se 
atendermos que os montantes atinentes ao passivo de curto prazo, 
leia-se a pagar a um ano, apresentavam um montante na ordem 
dos 9 milhões de euros.

Por essa razão, foi apresentado aos sócios um plano estratégico 
que, como falamos no número anterior, visava gerar receitas 
extraordinárias através da venda de activos, leia-se jogadores. Um 
cenário plausível, ainda que nenhum clube se possa sustentar deste 
modo e continuar a pensar ter êxito desportivo... um binómio de 
difícil equilíbrio.

São necessárias, pois, medidas de fundo, levando a cabo acções 

corajosas, disruptivas com o passado e, acima de tudo, que 
permitam criar condições de sustentabilidade para o futuro.

Por essa razão, mais do que tudo estarão em discussão modelos 
de gestão!

A DISCUSSÃO DO MODELO

Não duvidemos que pela frente está um árduo desafio. No momento 
em que o Vitória tem o domínio da sua sociedade desportiva, em 
que nela é o accionista maioritário, como torná-la rentável deverá 
ser a principal discussão.

Mais do que os habituais e estafadados chavões de “cortar 
gorduras”, “apostar na formação”, “apostar no scouting”, “ apostar 
em boas relações com super-empresários”, “ apostar em atletas 
de outras latitudes, até a título de empréstimo, importará perceber 
como o presidente do clube, que, previsivelmente, será o presidente 
da SAD irá conseguir potenciar o ente empresarial do qual liderará o 
Conselho de Administração.

Esta potenciação deverá passar, acima de tudo pela transparência. 
Por desde logo, comprometerem-se a tornar público o contrato que 
o Vitória celebrou para a compra das acções com a Mário Andrade 
Ferreira S.A. e quais cláusulas, se é que existem, poderão ser 
nocivas para o clube. Por ter coragem de dizer aos sócios que será 
necessário passar por outro rumo, que poderá obrigar à entrada 
de parceiros, pois sozinho ninguém poderá ser tão forte como em 
conjunto.

E isso, levará à aludida discussão. Terá condições, o Vitória para 
continuar a ser accionista maioritário da sua SAD? Poderá perder 
essa maioria, mantendo os direitos de veto em relação aos 
accionistas, ou até reforçando-os? Ou terá para crescer abdicar 
deles e fazer sentar quem investiu no Conselho de Administração, 
assumindo que só com alguém com poder monetário poderá dar 
um safanão nos problemas que o afectam?

A RELAÇÃO COM OS PARCEIROS

Contudo, não valerá a pena iludir-nos.
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Nos primeiros tempos, essas hipóteses, que deverão ser explicadas 
até à exaustão por todos os candidatos, não poderão ser solução.

Urgirá limpar o clube, sanear o passivo de curto prazo, cortar 
gorduras que se vão acumulando com o passar dos anos, ser 
criterioso nas contratações, rigoroso nos pagamentos, humilde nos 
cumprimentos relapsos, consensual para a obtenção de acordos 
extrajudiciais. Uma garantia de confiança para todos os parceiros 
que será necessário que não virem as costas, num momento de 
dificuldade. Aliás, tão necessários que poderão ser de importância 
única na constituição do plantel para a próxima temporada.

Além disso, essa relação poderá ser conducente a um instrumento 
judicial que, também deverá ser questionado por quem se interessa 
por estas questões: deverá a SAD vitoriana apresentar um Plano 
Especial de Revitalização para negociar com os credores? Apesar 
do chavão assustar os mais desprevenidos, tal poderá funcionar 
como um lenitivo para um caso em que o tempo poderá servir 
de aliado. Assim, negociar com os principais credores, obter um 
período moratório para cumprimento dos inadimplementos e 
diluir pagamentos no tempo poderá ser o balão de oxigénio para, 
posteriormente, ser executada a segunda parte do plano já aqui 
mencionado e, aí sim, poderá passar pela abertura do nosso 
património societário a parceiros.

OUTROS DESAFIOS

Além dos pontos supra elencados, outros merecerão atenção. Com 
a nova formulação da SAD, será necessário reestrutrurar a relação 
do clube com a sociedade desportiva, já que a nossa lei fundamental 
é omissa quanto a essa possibilidade. Com a comissão constituída 
por Júlio Mendes, sem reunir há três anos e com a renúncia do seu 
coordenador, irá ser constituída uma nova capaz de fazer trilhar o 

Vitória nos caminhos da modernidade? 

Daí será decorrente a necessidade do presidente, enquanto 
representante dos associados do clube, votar em sede de 
assembleia-geral, apenas, mandatado por estes, dando sentido real 
à expressão “o Vitória é nosso”?

Outro ponto passará pelo Conselho Vitoriano. Irá ter um papel mais 
interveniente e vigilante no destino do clube, ou permanecerá a 
trilhar os caminhos discretos em que até agora tem apostado?

E as modalidades, que futuro para elas? Obrigatoriamente auto-
sustentáveis, capazes de encontrarem patrocínios, mas com olhos 
postos em títulos e honrarias, ou simplesmente destinadas à sua 
função social e formadora, onde competir com os nossos “miúdos” 
é o mais importante?

Por fim, em ano de centenário, em caso de nova direcção ser 
eleita, haverá continuidade ao projecto gizado pela actual? Haverá 
reformulação da mesma e as ideias?

UMA CAMPANHA QUE ENOBREÇA O VITÓRIA

A mais ou menos um mês do acto eleitoral, além das questões 
levantadas, primordial e o que todos desejarão é o que o período 
antecedente e o dia das eleições enobreçam e engradeçam o Vitória.

Que no seu antes, se discutam estes e outos problemas aqui 
enumerados.

Que a elevação seja o mote da campanha.

Que os ataques pessoais não sejam a constante.

Que as redes sociais sejam usadas para esclarecer e não para 
atacar.

Que nas sessões de esclarecimento haja tempo para responder a 
tudo e a todos, pois as perguntas e as dúvidas dos sócios serão 
sempre pertinentes.

No fundo, que o Vitória ganhe desde o primeiro dia de campanha 
eleitoral até ao último dia de mandato da futura direcção vitoriana!
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entre Muralhas #6
Playlist

@MAISGUIMARAES

PLAYLIST
PLAYLIST
PLAYLIST
PLAYLIST

PLAYLIST
PLAYLIST
PLAYLIST
PLAYLIST

1.  Abre o Spotify
2. Faz o scan do Spotify code
3. Celebra o Carnaval connosco
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Q U I Z

1 – EM QUE ANO FICOU SUBMERSA A ALDEIA DE ACEREDO?
a) 1991     b) 1992    c) 1993      d) 1994

2 – EM QUE LOCALIDADE FICA SITUADA A QUINTA DA REGALEIRA?
a) Buçaco   b) Azeitão   c) Óbidos    d) Sintra

3 – QUE SÉRIE PORTUGUESA CHEGOU 
RECENTEMENTE À NETFLIX?
a) Até que a vida nos separe
b) Pôr do Sol
c) Vidago Palace
d) 3 Caminos

5 – QUANTAS MULHERES PARTICIPARAM NO 
GRUPO DE TRABALHO DA INTEGRAÇÃO DE 
PORTUGAL NA INTERNET?
a) Zero
b) Uma
c) Duas

4 – QUANTAS VEZES PODE UMA LATA SER 
RECICLADA?
a) Infinitamente
b) 100.000 vezes
c) 1.000 vezes
d) 10.000 vezes

Soluções quiz: 1 –b); 2 – d); 3 – a); 4 – a); 5 – a);
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3º ANIVERSÁRIO

Obrigado
por estes

3 anos
de sucesso 
Adriano Carvalho, Broker 

VEM CRESCER CONNOSCO! 
SOMOS UMA EQUIPA JOVEM E DINÂMICA.

VEM DESCOBRIR PORQUE SOMOS OS MELHORES.
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